
Válida para tedo o estado de Santa Cata­
rina, a1'é às- 18 horas de hoia: Tempóccm ehu­
vas ern tedo o litoral - VisibiHdade má, c�m
melhoria, para o meio do período - Umidade
relativa.do,ar 83% - Temperatura em, declí­
nio � Máx�ma de)l e mínima de 13 graus
centígrados.

'

Nas nrcximidades. do'
Bela Vista, Country Clube,
recistrcu-re "mais um ací­
,delite de ,1ril'l13ito' na, tard,e'
<1e. ontem. Um caminhão
JvÚrc�d�s .

Benz de Campos
Novcx pl;lcw 'D�':"":'027,2,:
tlirigidc per 'Dileto Deme-,
·roccI.:. 'que' r::guia· em dire-'
1;50 a ," G�spar : tcrnbou c�-

.

petacularrn ente .

r.a pista
r,;-fálfic�, 'qLi:�ndo' lcn!iwa

:Mas.: nêsse
'

meio- tempo ,

U111 'otl1ro caminhão de .

Pente Alta placa YH':__.
.

0012i ao' aproximar-se" do-

ultrapassar' -urn ônibus.
Milagrosamente o moto­

rista raíu: ileso' no aciden-
. ·te,

'

apesar do seu .vefcnlo
ter ficado, com a parte' di­
anteira totalmente

.,

danifi-:
cada. '

caminhão " tombado foi
desviar 'pelo acostamento e

acabou com a' carroceria
partida ao .meio.

.

Isto porque, a pista as­

fáltica está bem mais alta
que o acostamento ,naquêle
Iccal . e, tendo em vista a

p:sada " carga qlle levava,
acabou' com' à "espinha
dorsal" partida.

SI lE prossegue vom a

plalltação da·· rede d'aunB

Grande parte dos' cem
quilômetros ,de .tubos, des­
tinados a implantação da
nova .rêde distribuidora de

: água, já foI colocada: atra-
.vés dqs serviços que vem

sendo executados em di­
versas.mas da' cidade pelo
SAMAE.

, Na prexima semana,
caso as chuvas nãô venham
a, prejudicar o ,aooamento
,dos serviçps;' serão realiL'l.-
,dos trabalMs de remoiãó
do càlçaineitto, escavação
c, reatêtro de nó,yas ruas,

Ique são as segiJintes: Trans�'
versais da rua Elsbeth
Kcehler, JGS� Dêeke; '1 de
maio; Paulo Kuehnrich,' 2
t.le' setembro, 'e Benjamin

. Çüfis!ant {ndntora Jara­
nicubach).

Em breve espaço de t�m- '

po, também' a pópulação
da zona. ten,tral' ,'receberá
os benefjcio� da implanta­
ção da. nova., Rêde pois
com o aumento ,dos reser­
v:itorios existentes'e a cfia�
.ção de outros tantos, 'pÜsi­
'bilitarâ um,: fornecimento
ainda maior a iodos ós 10,-
cais, do

' .

Telespectador de Blumenau:
"Assim. cemc está, .. não dáll

j"
'.'

..

Voltamos a bater na mesma 'teda. Por mera repetição de fatos, reportagens e filmes
várias vezes já abordamos o assunto solicita- já vistos uma dezena de vezes (na mesma

do� tantas vezes que fornos � por' gente da- emissora). E isto já está dando nos nervos de
qUJ. todo mundo, fato este que suscitou estas so-

Blumenau, é' inegavelmente,' considernda licitações a nós chegadas para que alguma
uma "cidade grande", que aumenta, de instan- coisa se faça, no sentido de se instalar aqui
te a instante a olhos vistos num progresso de: em' Blumcnau, uma estação repetidora da TV
senvolvimentísta fabuloso. Cultura, Canal 6 de Florianópolis.

Mas, nem só de trabalho, vive o homem Para não passarmos por "duvidosos" po-
c, por isto, existem as. horas de descanso du- demos dizer que, o fato em questão, foi mo-
rante o dia, sendo o domingo um dia sa- tívo de pronunciamento do Vereador Laércio
grado. Jacob Moritz na última reunião da Câmara

Mas, se por um lado ostentamos esta ban- Municipal de Vereadores, quando êle mesmo
deíra de trabalho e progresso, por outro a solicitou que seja enviado um ofício à TV-
coisa é" bem diferente. Em dias de verão ain- Cultura Canal 6 de Florianópolis. neste sen-

da há' o .recurso (para quem. pode) de uma tido.
praia, .longíuqua por sinal, ou um mergulho Pelo menos, se isto acontecesse, o teles-
na piscína-fpara 'qi.Jem' pode .tambémjvde um' "peCtrídor'blumenauense teria duas opções: ou

clube qualquer. Às vezes também urna par- assiste' a emissora local ou liga na Cultura:
tida de fufebol que, na' maioria nem vale o E isto é necessário, pois quando não há ccn-

ingresso pago.' Nas noites 'de inverne, o tê- corrência a coisa degenera e descambá para
dia é ·total, não Jíá o que se .fazer para uma o . pior.
distração sadia, -após .horas e horas de labu- Mas, por enquanto, vamos esperando que
ta: É' mais que evidente então, que o entre- este "sonho" se concretize. 'E que isto, sem

tenimento maior das pessoas, passa :1' ser, a olharmos posições, sirva como um alerta, por-
televisão (na falta de: outra. coisa). que' mui- que o telespectador blumenauense já está se

tas vezes deixa de ser diversão e torna�se uma fartando.

Para a· semana da nossa I

Funda�ão' e Independência

A nossa rua XV d-a
Novembro iá :está to­

mando um aspecto dife­
rente, desde a tarde de
�ní1em. Tendo em vista
'" eprexlmaçêc do dia
2 de setembro, quando
comemorarerncs mi a i� s
.sm aniversário de fun­
;!ação, homens da Pre­
feitura Municipal já lnl­
ciaram a colocação de
pla, li ai s arredondadas
com bandelrolas coiort­
rias, alusivas a data.
Aliás, 'para este ano,

espera-se que seia uma

das mais festejadas da­
tas de fundação de nos,

53 cidade até agora co­

memorada.

Blumenau· II nao virá
neste fim de semana· prá (á
ES�1Ya programada para hole a viagem

do vapor "Blumcnau II", de Navegavtes até
às proximidades do. "Rda Vista Country Clllh"
-:- fato :<lue os' dirigentes da firma "Restau"
rante Flutuante BJuménau s.A." solicitaram
ao reporter de'A CIDADE ii não divulgação,
quançll) presente aos trabalhos preparatórios
do programa das festividades.

O� barço .ficaria ancorado até a manhã.
de domingo naquele Joca1, de onde zarparia

até o trapiche localizado na ÀveÍlida Beira-
Ria.

'

As fortes chuv.as de ontem, que, aumen­
taram e sujaram o leito do rio ItajaÍ·i!çu em

toda sua extensão� bem como o baixo calado
do vapor, fizeram com que a viagem inaugu­
ral fosse suspensa.

Também as festividades que f-az.iam' par�
te d-o programa foram transferida." "sine-die".

'I, ����U��q��!!��!ndO
em nessa região, obrigaram o adiamento de
várias solenidades previstas para este fim de

1
semana, com relação aos feste;jos do Sesqui­
centenãrlc. Do que estava previsto para hoje
e amanhã, só se reali'Iará a 29 Taça Brasil de
Boião "FiguradoUr com desfiie dos participan­
tes pela rua XV, caso o tempo melhore.

c UV

Diil dtt Sltldad()

Com a presença de autoridades Militares. Civis, Eclesiás­
ticas' 'ê ReoreseÍlÚultes da'> Classes 'Proôutoras e Industriais de
nossa região, quatro coroas de flôres foram colocadas junto ao

busto de. Caxias, o Patrono do Exército Brasileiro, como par­
te das comemorações cívico-militares programadas para o Dia
do Soldado.

Com o batalhão formado, tiveram início as solenidades
com o hastenmento' da Bandeira Nacional, pelo Comandante do
]9í23 RI, Coronel Aurélio Marques Belliard, onde foi executa­

do o Hino Nacional.
O representante do Comandante do Quinto Distrito Na­

val. juntamente com o Comandante da Escola de Aprendizes de
Marinheiros colocaram a primeira das coroas. seguindo-se as

oferecidas pela Loja Maçônica Justiça e Trabalho, ex-comba­
tentes da Fôrça Expedicionária Brasileira e do Comandante do
19/23 Rf.

Após a incorporação da Bandeira à tropa. foi lida a "O r­

dem do Dia", escrita e assinada por SU:l Excelência o Ministro

do Exército, General Orlando Geisel.
Cerca de seiscentos recrutas prestaram seu juramento à

bandeira.
Posteriormente, todos os presentes foram conclarnados a en­

toarem juntos o Hino Nacional e logo opós se seguiu a alo­

cucão do Comandante da. Unidade.
-

Defois do desfile em continencia à Bandeira c o desfile

do batalhão encerraram-se as solenidades cívico-militares e após
no anfiteatro da la. Companhia, houve uma palestra do Pro­

fessor Victor Fernando Sasse, sobre fi vida e a obra de DUT e

de Caxias.
Em seguida, os presentes Joram convidados a purticip.r

da inauguração das novas dependências dos refeitórios de cat··)

e soldados, onde as autoridndes foram brindadas com r.m eG-

quetel ,
,

O almoço oferecido 115 autoridades no cassino dos oficiais,
encerrou as comemorações.

Grande número de pessoas se fizeram presentes às soleni­

dades, apesar das fortes chuvas que caíam.

Que: limpem Os terrenos
O Gabinete de Relações Públicas da Prefeitura Municipal

de Blumenau vem fazer, de público. solicitação aos propric'ú­
rios de terrenos baldios, principalmente no centro da cidade,
para que providenciem a devida limpeza dos mesmos, em fa­

ce das 'comemorações alusivas à data de fundação da cidade e

do próximo 7 de Setembro,

Embora os mesmos não se iam em g,rande qu,llltidade, so­

licita a Prefeitura Municip:.l1 a compreensão dos Senhores pro­

prietários, para que colaborem, no aEl de possibilitar a todos

aqueles que nos vísÍlarflO nas datas mencionadas, um aspecto
bem melhor de nossa Blumenall .

Espera a Municipalidade uma vez mais contar com a pres-

timosa colaboração de todos os Senhores proprietários. a exem­

plO' de vezes anterÍores, dando desta fOJ'mn, ainda. melhor apre­

sentação para nOS5:1 "Cidnrle-Jardim".

2a: foca Brasil de Bolão
,

fig�radq inICia hoje aquI
'\ ESPORTES NA 6?' PÁGINA

candidato a PrefeIto, VictOr Fernantlo
Sasse da ARENA. Está sendo cOll1enta-OS "QLÍ'LllIOS preparativos para a

,

conuentração e desfile de bicicletas
.

n� próximO, dia 3 de setembro, partin­
do'da Avenià��Beira RiO' até a PROEB,
estão sendo .feitoS. A promoção é dos

Li�ns Clubes de Blumenau. ... EX-
PRESSIVO' número de autoridades se,

fizeram. . presentês ontem no "Sentine­
la: do"Val�", quandó :foi (Jolll-�mo:tada.
interniJ,nien.tê naquela. unidade mllit�r.
'0 Día)ló �$�ldad�, •.TERÇA f�ira. pró�

' ...................... ........._......_..... ..._..... ......... .......<_....�
.. !ii;..:�'"'........' .....;_' .,

_'

,'"....
-

._0 _'_. _" '_ - -. -,

••

xima, acontecerá a Noite de Autógrafos
no anfiteatr� da FURB, com. o htnça­
minto, do livro "As Origens'.'" do poeta
catarlnense CaÍ'los RanaM Schmidt. ..

QUEMáinda não têve uporlunidáde pa­
ra observar a beleza. de UIDa revoada,
de pOlnbos, :poderá fazê-lo dia 1(1 de se­

tembro. Será no parque de exposições
da :VÚ FallloSc, as ,15,15 mÍnutos,'a car-

. go'da ,S"C. CnlZeirQ,do SuL • AS

AGUi\S

'bindo- de nível, em conSequência das

chuvas. Tudo- indica que poderemos' ter
por aí uma. nova temporada. de cheiaS.

.. E FALANDO em. chuvas, nada. me­

nos que dezenove, pequenos acidentes

registrarl!m-se ontem em Blumenau.

Até parece que. quandO' chove, llin-.
guém mais sabe. dirigir �us automó- to a Vice-Prefeiio na chapa do Depu-
veis: Fica: tod� mundó perdid? e as ba- tadO' Aldo, Pereirá, de Andrade, está

tidas vão iéi:mtê,Cendô. '., l\luITo. bem prestigiadíssimo no bairrO' da Velha,
,

I!�Q_l�ci.!�r�� . ,p.�c _'....c,.t)_IJ!lft.de.s.f1:uta ..de-..ilncnsa-lJopularidade;

dissinta... EM MATÉRIA de politica,
nova denominação está surgindo: "Po:'

luiçáo de, candidatO's a Vereador". _ O

SR. EUGÉNIO Brllcckheimer, candída-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Lembrando os cento e cinqüenta anos depois ria

:illdep�nd€ncia fico a matutar os cinqüenta ultímos,
em que o progresso veio chegando primeiro a passos
longos que depois se foram amiudando. E sempre
mais rapidamente, de sorte que nos uitímos dez anos'

regístreu-se uma verdadeira febré na estrMa co pro-
I gresso Dl'!. -ânsia d� progredír ,

.

Estado de Santa Catarina possuía em 1939 o primeiro
'lugar em Estradas de Rodagem. O astatto eu fui co­

nhecer 110 vizinhó Estado. Curitiba ja tinha nessa

época algumas .ruas asfaltadas.
As escolas também eram. poucas, mais toram-se

díssemínando bastante. O Governador do Estado, Sr.
Vidal Ramos, começou a alrabetízaçao, eontínuada de­
poís pelnDr, Hercílio Pedro di\. Luz, que nao porte le­

var a cabo a obra começada porque pertinaz doença o

levou precocemente para a sepultura com grande 'pre­
juízo para o Estado,. como o está atestando. hoje a

grande ponte que lhe .perpetua o nome. COl:Í.l0 luta­

ram esses bravos sem ás recursos técnicos de que se

podem valer os governadores de hoje. Mesmo, com os

parco..s recursos realizaram um trabalho hercúleo, ver­
dadeira obra de gigantes, Já sonhavam C0111 um Es­

tado em franca nrosperídade, e não recuaram perante
os obstáculos que poderiam ser consíderaaos ínsuperà­
'veis. As indústrias no Estado era incipientes. Famo­

sas eram no interior a Fábrica de' Rendas Hoepcke,
Fábrica de pregos "Rita Maria" . Hoje nem sei se

ainda existe.

'Com a revolução �e 30 também no setor és�ola o

.
I

�(J inicio desses últimos cinqüenta anos o panora-:
ma era bem _diferente. Não h.aviá estradas macaes.­

I, mízadas e os primeiros automóveis enrrentavam, nos
, dias' de. ChU!,R, .v�rdarj�ira enxurrada de �rro e Iodo.

extensos lodaçais. traiçoeiros sumidouros. Uma vez

caído 'num abíemo ctessés o automóvel somente saia se

arrancado por juntas de bois ou parelhas de cavalo".
Alavancas rsapremasr, lóngas varas (espequeS) auxí­

l liavam ,na p�rigosa a11.·allcada do atoleiro. o� lJ@COS
\ mot,órÍs.taS_ daqu€al' épocá se sujeitavam a lazer corrI:­
das: qÜ{i não r�ro '1l'ie� custavam coroa e phÜW,O, ql;an-
do n!io, o�ítra� peças ,�e. valor ,

.

..

Veio a rszolução de 1930 e .eorn ela entrou o. Brasil.

Estado progrediu muito. Estava então li frente <ia

Governo o Dr. Nereu Ramo;:;, de .saudosa memóna, o

qual ao inaugural' o Grupo D, Joaquim Domingues de
O'ivéira em Braço do Norte disse €ln seu díscurso ha'-

,

ver construído cerca de 150 Grupos Escalares, elos quais
·0 mais barato custara, aos cofres públicos Cr$ _ .

300. C,�O,OO I trezentos mil cruzeiros I val�r daquela
época .

Era realmente algo de grande realizado no setor

do Ensino, Se nesse setor o Estado conheceu de per­
to o progresso, por outro lado no terreno da rndustria

e -do Comércio também. progrediu e muito. AS bases
i, para a atual pujança índustrial foram lançadas nessa

época tão promissora para os nossos'dias.
Não fosse o trabalho desses Pioneiros 113.0 teríamos

: Jloje a alegria de fe'ste,iar o Sesquícentenál;io dentro de
um clima de satisfação, liberdade e progresso. O tra­

balho desses homens permitiu que o desenvolvímerito
iniciado não cessasse mesmo diante de perspectivas ín­
gratas e oscilações funestas na balança cambial.
Tudo foi vencido e hoje podemos em meio a pujança
de tuna Vil FAMOSC celebrar condignamente-o ses­

quicentenário.

.
,

. Que motivou 'o nosso Ministrb Mário Gibson' . Outro homem, outro repórter, não divulgaria
'. Barbosa à grítár um' "Basta" tãb 'eilrãtico ao' éOll- ela o seguinte: "A malária, a disenteria, a hepati­
tinuado processo de difamação do Brasil no exte- te e o' hári-héri já causaram baixas pesadas entre
ríor, quando do seu pronunciamento na abertura os 1. 000 soldados e 1. 500 civis, enviados para a
de conferência sobre Índio, realizada nesta Capi-: construção do trecho da estrada entre Porto Ve­
tal? Onde.a éxplícaçâo pára tal destempero de um lho e a fronteira peruana, a cargo do Quinto Bata­
homem que, passado ao longo dos anos pela flexi- lhão de Engenharia: do Exército. Quase 100 ho­
bilidade da Iínguagem diplomática, de repente ar- mens morreram de doença, acidente ou afogamen­
remete para machucar? 10 e pelo menos dez por cento da força de traba-

lho; está doent� demais para' trabalhar. "
.

.

A reportagem" da aut,oriá de John' Barne3,
depois' de revelar que Os norte-americanos são os

primerros a se bel1,ef�ciar.em: com a Transamazôní­
. ca� já metendo as gái'ras 110 mundo de minélioa
lá éxisten'te (U. S. Steel Con'lpany, Alcoa, Beth1e-
11en1

.

Steel, W.
.

lt, Grace &
'

Co.), extrain,do
madeixas (a Georgia Pacific, a Bruybeel, da
Hohni.da) ou (a Anuour e a Swift) limpando o
chão para criar gado, depois de criar um quadro
tão tdgico da espoliação da natureza, fato que de­
Iiuij,cia 'em nome da eco�ogia, chega a ser alvo pre­
telidido: os índios bi�asileirós, para dizer: "Dificil­
mehtê .

passa umá sEnnana 'sem uma nova história
dé- hórrói' saída dâs selvas, relatos de atrocidades
conÜ:,a' tribos; de' véi:,cllid'eiras batalhas de exérci­
tos privados' ele 'podérosas companhias (norte-ame­
.l:ic:anàs,. possiveímei1te?} cOntra posseiros; de ope­
rários que� -escal1'am dê campos de trabalho escra­

\'0. As rOdóvi(is Ievani o progresso e a morte para.
os íhdios: .. :" E poi� �í segue no seu rosário de

denúl1cias:
.

: Máis transc:reverÍa do escrito por John Bar­
nes se espaço tivesse, para que ,o leitor formasse
idéia exata dO tipo de informação que nÍ11a grande

'

revista dos Estados Unidos veicula sobre a Tran­
�amazôniCa. () que aí vai basta comO' prova de que
não foi sensibilidade excessiva que levou o nosso I
ehanceler a advertir aos gritos os nosso:; difama- I
doresestrangeiros. Depois falaremos qo trabalho .1.con,strutivo da pi'eservaçã;c: do homem e da natu--

'I'reza que os Estados Unidos realizam no Vietnã.

-se, através de 'Um, anl-plo
ln'oc�s&b de' 'rei:nvesti'ú-w-nt(}
de poupanças, co'm. a conse­

(j-nente denwcl'at'i.zaç{io elo
capital: das empresa.s parti-
culares.

.

A CONSTRUÇÃO desse
tipo de sistenm econâ-m.i­

cp é considi;1'a(la !'liJnda'men­
tal1x1;J'a que a �ociedade so­

b1'e ete alice1'çaila se;ja sufi­
ciente'1?1..ente .forte pa1'a que
nela 1J'os�a Pl'OslJeJ'ar 'lfma

nação cli1iâm..ica e ao l1WSJJ'W

te'mpo estável. Por toda,.';
essaB -razões a· e;x:l)Q1'ta.-ção

.

em geTâl lJà$solb a se'r: cou-
5"ide1'ada }Jelo, Governo Bra-
sileiro como 'l.t'm.a a;as ala­
'va.nca8 bâsiea8 para. obter e

1nanter_as elevadas.td!�?a8 de
cTesCÍcme'J.'bto' ec.ohônâco de-
8e;iadd$•• EiJl]; ··�o.j1;seqüência
tal aüvidade: liasscJ1.1; a;' me-

'

.. de Cargos
fh�báffii�fds

. (PrO'{e�!i!)i'. d� pir�ito: de Trabalho ria
FatulifáCÍ'é'de' Óireif6 'da tinivA'tsidàéi'é LembréIÍ1-se que não faz 15 dias, foi o co-

':' ,·Fe.!!�ral e C.�tÓ.lica do Par,aryá) . l',hecido Ralph Nader, fiscal de feira e .de super-
"

_ " "
mercados. nos Estados l!nidos, que 110S cham�va

,

" :� ..... .�. ,. . ..... .:.
..

.

.

de genocidas em matéria de populações indíge-
. V:e1hq. pI�lem<t, .senlpre.�e.sente" dIz.-les.�·"-I""'·

"'tiàs .. Tã� clamorosamente falsa a notícia que bOll-
p�lt? as soluçoes q�le, devem seI. da?�s, ��10 �� .' .

ve uma repulsa unânime a ela. .'
. .'

milllst:ra,d?l" '.�e �m}Jre�as. es,tatalS, p�;}-estata�s, I .' Nader, aliás, :não tem aquela .sigúificação 'queautarqUla�, etc, qu�d.O surgen� _p�blemas de' imagina o brasileiro comum, muito'mais. pelo shn-
acun_:ulaçao �e emp'!-,e�os. N� m��r .:parte dos i: pIes fato _de impressionar-se com a, p!qpaganda e
caso"" .o'. serVldo�h celetl�la, qIte. pr�sfa tr:abâl,ho I a pr9moçao que se faz em tornp do- seu no!!):e'._aGi �oye�o se ve pressIOnado. a sltt�açO()s da.s Mas a revista "New&week'" é tinportafite, ill1-.

m�s: Incomodas, �erde�do_

a ocupaça?; sem dl- - portantíssima, sobretudo pelo fatO. de 'refletir o
.

relto a quéilq,'!.w� mdelll'la�a? Esta tese, .con:tu- pensamento de grupos conservaâores pettéricen-do, acaba; �e 'se� controyertId.a pêl(i; pruneIra tes à chamada' "inte1igentsia" e integtái1.têj; do
ve�, :r:.0 rl'l.b�al SIPeno�:.do 'IJ;'<l.bálho" _€ln eombatido "establishment" americanô.' E' '[,Oi: ela'
a�ordao lsoladio e· nao. u_:Jaru:ne, l11�S que' de�e- qUe deu a última dose de difamação.: sobre, 'coisas1'a ter en�:m�: repercu�sao. Ip provavel que nao i do Érasil. Seu tema "TRANSAMAZõN1CA: "0
se tome ;Jurlsprudêncla pacifica, rrias.. cér.ta- I 'PROJETO DA LUA" DO BRASIL", "

-

mente .representa uma seíi'saçit)i1.'1I·· inpvaçâCl

li.no cámpq em debate·_ .....

,A matéria da "Newsweek" enfo'éa à:col1stru-
çãp da Transamazônica "em termos humanos eco-

.. .
.... nômicos e ecológicos", para acentuar que el� uni-Mesmo' não éOlÍcordando com as conclu-

rá <Ia pobreza do Nordeste à misériá: 'âá selva": .',:sões: dó julgado, vamos tràuscrevê-lo, o que fa-
O mais irritante é o faia de a "News'WÍ:!ek", sendozemos em ãtentao à'O iIlti.sitado dó tema. e tam-

bém em illdirefa re�osta á toda �uhÍ!à: série de uma revista de ricos e, ela própria, riquissinià"an-
�l:"., tes de aventurar-se pela terra batida de comentá-constiltas recebidas 'pela colunã, p'or internié- rios sobre a Transamázôlüca, nos màndar uni ddsmo de cartas: as mais diversas.

.

.

.
,

seus repórt�res, que são in;umeráveis: é de pÍ'imeí-
ríssima qualidádé, pálmillíar a estrada que 'cohs�
truímos. estamos. co1onizando e cultiVando; séul' o
mínimo de inteligência e sensibilillàd,e para as h�­
percussões sócio-econômicas de un1a 'obra de tal
envergadura.

Eis o julgado, !l,a íntegra:

DESACUlVIULAÇÃO

1
t

,

I

I I
i
J

"A EXPORTAÇÃO ;não

. rep1'esenlà si1nplesmente
a possibilHade ele amplia.,­
(·ão ela ecano'mia nacwnal;
-:reZTresenra a possibilidade
de -reaZ·iZa1"11WS o d.esen·vol­
i'ünento econôm:Íco. dent-ro
ele 'U/J)UL sociedade livre". Es;..
sas palav'rCi8 do L1:linistro da
Fazenda dejinwm 'd, '1'Jvlít:iea
com q1,le o Govel'no Fedem.l
1.'e'in esi;'Emu.lmulo os empre­
sários a se lançm'em decid-i­
da?nente no caJnpo das ven­

das ao exterior.

Renúricia A Emprego - Alto Levado
A Efeitt) Em Obediência A 'Préc'citó
Constitucional - Direito às Indenizaçoes
Legais., '

Rectúrso de Revista
... 1'1'. Súp. dó Trábillho --.-- 31? T .

. Relator lV1inisti:o

ELIAS BUFAlÇAL

- o· servidor, que, em obediênciá a precei­
to! constitucional, renuncia a um dos;·. seus em­

pregos, . para.qesacUllluia:r, tem direito às hfde- !

nízações legais'. (EMENTARIO FORENSE') ...

.
.

Â META básica paTa q�le
se volfarn 08 esforços dos

1:es]JQ1Lsáveis pela eoncl�tção
da políticà .

econô'{1I,ica· 1ia­
cioilàl é. a const'nu;cto 'de
·uma sociedade "

descenf,.a�i­
zada - em... (j'lU3 à, 'iniciat'i:va·
prii'ada. em.:ont?·e te't'J"e:1W

... :r'Ly 01) í íJ i o l)W'a florescer;
"

.. 1n;u�tüJ1Ucar-Be e ·consolid.a!'-

- O cOl',hecimento está assegurado pela di-
vergência regional. . ••

.

-
... Conhecendo do recurso, dou-lhe pro� .

f

vimento, em pqrte' para restabelecer à respeitá­
vel. sentença da primeira instância. É fora de
dúvida qué.o Recorl','el1te foi cOlnp.elid:D a ·dei-.

.

xar () emprego que exerCia no
'. antigo IAPÍ\L.

Não tendo dado c�usa,à cessação das relações
de trabalho, não há'porque privá-lo, das repara�.

ções: l�gffis. ComQ acentua. . 10 V.
. acórdã:õ 'do

Egrégib Sb.préxn'Ó Tri:minal em. ci(so ,de il'úpóSi-.

ção d�: desa�ürrqiraçã;Q:�' '�à. -indeIVzaçã6 ê' um �

:subStitUtivo era 'contiI'iúà�ão da relà"cãó "(te érii­
prego que ia' 'ú:níãó fêZ eêsSar� sefu �"qúé b :éIil-

pregadp désse motivo. "
,

. .

.1ulgàd:o

BENEDITO COUTINHO

'tecer 'um tratamento ,aoso­
l'utamente 1J1'ior1tá-r:io.

PARA essa finalidade, o

Governo criOu, �on e��trar
crclinário elenco de úz[;enti­
vos [-i-scais e tomo'u, lJtovi­
dências na á1'ea adminis­
h'ativa e de Sf3g7.-lfi'OS - tu­

do ob;jeti'vando a 7)aJ't'icipa�
ção dos e?nl)J'esã.y.ios no es­

forço nacional pelo ÚWye�
?nento elas 'vendas ao eete-
1'i01'.

ALÉJ1!1 dessa.8 pJ'ov'idAnóas
relacionadas com (f., eJJ-'

portação, foran'/.. tomadas
ouil'as qne as a:ua;ilià?n·. ain­
da' que' p01' via 'Í'ndiretas;

.

('eo-rgànizarn-se pOl:.tos e .ae­

Toportos, estão sendo cons­

[ruídas nOVU8 est'J'adas. di­
j,:am.izadas a lVlaTinha Mel'­
cante e: q$ .. el1tpresas de

tm,ns]Jorte ele carga' a[/et1�

� .. ; - _'--

t
�----------------------------------

A··FAMILIA LA.Tl:NO
AME.RICANA REúNE·SE
F]M BOGOTÁ (COtOMBIA)

.NO: .,VI ENCONT;RO.
LATIN,O AMERICANO

DO MOVIMENTO
FAMILIAR' CRISTÃO'

Tendo por palco a. cidade de Bogotá,
· na Colômbia e com. a presença de casais
de todos os países da América. Latina.
desenooloer-se-á no período de 20 a ;26

· elo correnie o VIa ENCONTRO LATI-
·

...Nt) AlJIERICANO DO lJIIFC (MOVI­
MENTO FAMILIAR CRISTÃO). Na

: ]Jl'eszelênc.ia dos trabalho« eeiará o casal
braeiieiro José e Beatriz Re'is, de Belo

· Horizonte, contando 'nossa delegação com
a prese'l'1Ça do casal José e IVla;ria· A.1.tg1.�S-
ta, Sitoeiro; de

.

P01'tO Alegre e que no

momento veepcndeni pela presidência do
lUFO'no Brasil, além de casais' meieeie­
tas de cuiros pontos de nossa' terra. Du-

.

· ramte oáru:« 'meses casais pertencentee
ao 1�1O1..nmento Eamilia» Crietão de .. toda
il1né:rica Latina reiletirosn. sob1;e a te­
-mâiica. do encontro; sendo as conclusões
destas 'reflexões enctiminluuiae pelas
equipes estaduais do MFC à Eqltipe Na­
cional, e'777" Porto Aleqre, a [um. ele após
UJn trabalho meticuloeo serem. levadas
CO'lnO colaboração da fa'lnílicf, brra.sil'e1.Tu
a.o VJO ENCONTRO. Consciente da t.-rí­
plice miestio que lhe é hoje conjuuia, a
família para .

ser 'realmente [ormadara
de pessoas; educadoTa na .fé e promotora
do desenvolvimento, 'vê-se na contingên­
cia de refletir sobre estes pontos e sobre-

. tudo criar umui convicção do que se­

ja realmente pessoa hum.ama; Assim,
quiseram os promotoree deste FIO EN­
CONTRO LATINO A1VIERICANO DO
11:JFC destaca?' dentre os ternas a eerem.

discuiido«: A DIGNIDADE DA PES­
SOA HUilIIANA,:A PRO]fIfOÇ)íO DA
JJIULHER, O. P_4PEL. DA FA.MÍLIA
ENI NOSSO CONTINENTE (jam.ília
pl'ol1iotora do desó�'volvim.ento).· N'wln
n11.!:ndo .doente pela falta ele 'a'rnor é pre­
ciso, busc.ar com. 'llrg:ê'JZcia te'rapê�lt'ictJ.,
a.deq�inda pa'ra sal·vá-lo. 'Daí, porque a

ja?'níiia "cüu..la primá'da e vital da 80;'
ciedade" deve sel' sadia para que possa
através dos seU8 1'iJ,embl'os 1'efleti1' nas

mudança8 e nas esperança.s de wnt novo

ah1ol'ecel' l.wna mat'U,ricla.de capaz' de

t1"anfm'?lUL1' esta terra. É pTe.ciso cons­

tJ'l.â-r um, nt1.{,ndo digno do hmnem e isto
somente será. 1JOssívelleva.ndo as "famí­
lias à 11wt?t1'idade do a11W}' e pelos ca?ni­
nhos do amo?'''.

(colaboração elo J.�lFG - BLUMENAU)
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Para acelerar o progresso, o Presidente Mó­

dic� cuida COm especial atenção do,principal fa­
tor desenvolvímentista: o homem. Desse mo­

do, a qualificação profissional passou a ser Uma

constante não sÓ nas repartições públicas como

em' todos os setores da atividade humana.

"
E veio a reforma do ensino comandada pe­

lo ministro Jarbas Passaninho . O Mobral pro­
meté ácâbar COIÍl o analfabetismo em todo o

país dentro de mais alguns anos - O ensino' mé­
dio passou a ser prático e objetivo, despertando
vocações profissionais nos jovens entre 11 e 15

anos', de idade.

. Acabou a época do bacharelismo . A preo­

cupação do doutorado, do diploma vistoso e do

anel no dedo já eram, O governo estímula .a

formação de técnicos de nível médio, atenden­
do a demanda do mercado de trabalho e aos

verdàdéiros interesses nacionais.

.

- MOBiLIZAÇÃO
, Gove�llo, empresários é trabalhadores 11l1j-
ram-se, assim, mima campanha que sensibilizou

o país inteiro. E hoje todos querem í:!studar,.

progredir e melhorar a situação.
. Nas repartições públicas há uma preocupa­

ção constante: a especialização, que surgiu de­

pois que o governo anunciou o propósito d� re­

munerar e111 funcão do mérito. O DASP afirma

que os funcionários ganharão muito hem, mas

todos terão que fazer, curso de treinamento e

provas de capacitação. profiss�onal.
As empresas privadas adotaram iríeniica

atitude. Grandes indústrias formam. Os seus

próprios técnicos, especializando-os at� ..

no e_x­
tenor, E o resultado imediato foi a formação
de uma verdadeira conscíência uacional intei­

rámente voltada para o ensino e a qualificação
proüssíonaí ,

- .PEBE·

.: A criação dó Programa Especial de Bols�3
de Estudo no Ministério do Trabalho e PreVI­

dência Social constituí-se num passo decisivo, à

formação profissional do operário �)tasiléiro.
Milhares de bolsas de estudo foram conce­

didas aos trabalhadores, e aos seus dependen­
. teso Através dos sindicatós e órgãos de classe,
numerosos operários íníciaram uma nova cami­

nhada.. que lhes abriu maiores perspectivas na

vida.

. P PEBE atende, hoje em· dia, pedidos de
inscrição de sindicatos de todo o país, contri­
buindo decisiva e eficientemente para a valori­
zação do trabalhador brasileiro.

- MAO-OE-OBRA

Pata completar o trabalho do PEBE, foi
criado no Ministério do Trabalho o Departa­
menta Nacional da Mão-de-Obra, que teve a seu

cargo a especialização do trabalharíor , Em seu

primeiro ano de atividade, o DNMO formou
numerosos técnicos na área da construcão

.

ci­
vil e, posteriormenra. em vários outros setores.

Em convénio com o Exéi'clto, ficou assen­

tado que todos os brasileiro- recrutados para o
serviço militar s'eriám também especialízádo, e

habílítados ao exercício de unia profissão. A
Vila Militar, na Guanabara, foi a primeira uni­
dade a se beneficiar daquela iniciativa.

• TREINAMENTO

..

Nas repartições públicas foraíl1 tríados os

centros de treinamsnto /\ afltiênciaaos cursos
excedeu a toda e qualquer expectativa. Nào há
servidor que não pretenda estudar e apertei- ,

çoar os seus conhecímentos. Mesmo o;:; mais
.

àntigós e idosos procuram os centros de treina­
mento na esperançn de acesso às carreira, prin-
cipais e mais rendosas, .

O desejo da especialização gsneràlízou-se
em to;do' Q' ,país w Todos querem estudar. 'subir
na vida e ganhar mais, Os cursos do artigo 99 "

são muito procurados nos ministérios e autar­
quias, não havendo vagas para todos os preten-
dentes!.:.,. ,

..

- CONCURSOS

o sistema do mérito é hoje Um fato consu­

mado em qualquer setor de atividade. A vez é
dos mais capazes. Dos que estudam e se atuáli­
zam , O DASP defende a realização dos concur­
SO� como única fórmula de acesso às reparti­
ções públicas. E ninguém mais discute a exce­

lência do critério adotado.

- EMBALO

·1 O governo aproveitou, assim, o embalo pa­
ra .incentivar a qualificação profissional - úni­
ca forma de ajudar ao desenvolvimento e con­

quistar, afinal, a tão sonhada emancipação eco-

llóÍ1lica do Brasil.
.

·Chfua prQtesta contra EUA

BBtNQIJEtti4lS
� BO:NEC�:S,:

"I'
'

•

: HONG KONG, !UP[ - A

NOnCIA) � A Chinn, for­

mulou óritem um «Enérgico
protesto" ,nos .Estados Un_idos
'lJOr um suposto bombardelo a

, um bote salvn�vid,i;; de um
,

navio mércunte cbines ancora-

do no· Vietname do Noi"te 'c.

rio. qual, ',segunúo· acUsa, foram
Inortos cinco tripulantes chi-

vidas dQ navio mercante chincs
'

Hongqi n'; 151 que estava an-

. corado em frente ao litoral
da illia de Hon Ngu, destru�n-' j
do o.bote e·mat�ndo �:llS cm- '1
co tnpulantes chmeses , 1

,�

. , "Este é um ato !;!"ave do im-

;peria1js1I1o ianque numa gras­
sa violação da liberdade .de

comercIO e navegação inter­
nacional e uma grave provo-,
caç,ão contra o povo chine&",

; Q governo e o povo chine­
ses expressaram grande in�
dignação por este fato e fop
mulmn um enérgico

protesto:1'ao, govenio dos Estados Uni-' .'

,aos; Ü' gov·erno chines se Te- :

.sel:va o. di�eito legal de exigir i"
compensaçao por suas per-·Iói i,'
das".

Aproveitem· os preços) façam as - suas

C0Í11I)l'asi desde já e
.

Antes e agol'a;

O maior sortim:ento !

A.maioi·· variedade·!
Os menores pl�etoS !.

�·As melhores' condlcões !
,

, � _' v

; o protesto .está contido nu-
. iplU dec1'iraciío do, :r.:1inistério
':das Relaçõés Exteriores chi­
nes, ,divulgada pela .agência �'

notÍlúas Nova--China.
, � ,,-

'.
A declarad6 'disse: "No dia

22 do correiíte, um avião nor­

te-ameriCano bombardeou' des­
'caoradamente um bote s..lva-

Semanalmente novidades!
Autorama Fittipaldi _. Ping-BoI -.. Es­
tacão Lunal' - Burrinho Pinote -. No�
va� roda jato em cal'aeol·-'- Laboratól'io

químico -,-.Raquetes para tênis de cam­

po e praia - Bonecas Filhinha e Lalá

e Lulu _. As novas bonecas Mãezinha e

SpSIS com ·seus aI)etrecho$ ,

.ENFEITES de,Natal e pará vitrines...

PAGUENf A.TÉ

A P ,ó S O N A T AL !!

!
,!� "
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\
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DISCOS - MINI K-7
ESTEREQFONES _

CAIXAS ACúSTICAS
Dist:os: sucessos nacionais e 'internacionals, Varie­

dade selecionada de discos alemães e regionais , (bandi­
nhus), O '"disco da semana" é um tremendo barato. ul­
timas. novidades em FITAS VIRGENS c GRAVADAS

MINI K-7:. Cbromdioxid (óxido' de croíno), Você, tám­
bêm pode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
LINHA de ESTEREOFO:t-.1ES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) para toca-qiscos, rádiQs portáteis,. gravado­
res, etc, Instalação de MÚSICA··AMBIENIE,

SUALIVRARIA
o melhor 150m da .ciilade

Rua J5 de Novembro 1340 ., C�p, 674 - Fone: 2"-�137.5
BLUMENAU (Scr·

.

Mot.ts
Hotel Gl6ri•.

it.. ., de Setembro, 'Si.

. LIVROS - (OJAS
� E GRAE'ICA DO VALE S,A.

.

Rua. 'Marecl:lal l"lorzaÍlo Peixoto, 31.
.

..
,

TIPOaR.A:FIA ·ÊLIVRAR:l:A :St,omNAt1ENà.�.Ã,
_ XV a. l!IO-Vembro. 111.

..

..

Prioridade· para
a valoriz8cao
do T

"

.. ..
.. '. rebelhsdor

'B�ASILlA (�F) - Com .base em Exposição
��.MO,tIVCS �o Mmistro, Júlio' Barata, clt) Traba­

Ih? e .Pi�viclênda 'SQCial,"� r.residente d� Repú. ,

bhca ilssm�u !decretó que .estabelece pdorida­
des quanto ii política ae valorizà�ão. do traba-
lhador,

.

.

,

Eis à íntegra do Decreto e da Exposição de
Motivos! . .

Ad. 19 - O Ministério do Trabalho e Pre­
vld,ência Social, pelos seus órgãos de adminls­
f'ração direta ou indireta, bem como outras a

ele vinculados ou subordinados, a partir do ore­
sénte exercício e ate 19i4� dará prióridáde 'em
s?a políti�a de ação social, no camp';, da educa­
çao e aprtmcramenrc cultural do trábalhador:

,a)
.

À coordenação das ações desenvolvidas
pelos órgãos públicos ou privados que se dedi­
cam ao aprimoramento profissional, cultural e

social do trabalhador, a fim de pr;opõ,'cionar­
·Ine educàção contínua, maior eficiência ihdivi­
dUal, elevação do nível de ..,ida e participação
mais efetiva na renda nacional, COm economia
de meles e racionalização de esfQrços;

b) Ao treinamento de trabalhadores· sem

qualificação ccupacicnel e a especialização de
trabalhadores já qualificados; .

c) Ao estabelecimento dé .uma -classifica .

ção brasileira de ocupações;
d) A implantaçãc do Sistema Nacional de

Emprego;
e) À preparação de técnicos em higiene e

segurança do trabalho;
f) À intensificação das campanhas de es­

clarecimento público das medidas de proteção
contra os acidentes do trabalho;

9) Ao incremento da difUSão educacional
e cultural entre os trabalhadores;

h} Ao api"imoramimto do servídcr público
do Ministério do Trabalho e Previdênúà So­

cial, de suas autarquias e órgàDs vinculados:
i) Ao desenvolvimento de um sistema de

análise de relaçãô satáTio/treinament�/e.mpre.
gó,

Art. 2':> --'--' Para o atendimento das pl"iori'
dadas definidas no artigo anfêriol' e segundo iii

náturera das mesmas, entidades comn à legião
Brasileira de Assistência, o Serviço Social da

.Ind�stria (SES!), o Serviço Social do Comércio

(SESC), o Serviço Nacional 'de: Aprendizagem
Comerciá I (SENAC), o Serviço Nadona' dé

Aprendizagem Indústrial (SENAH, e respecti­
vos organismos regionais, agêrlciás ·particulares

r ,

de trei"namentó profissional, a\ém das. entida­
des sindicais, entre outras, deverão colaborar

com -recurscs técnic'os'e .. fiiiiméeií"os -com- O"P"'"
d·er Público,

.

Parágrafo Oníco �.Na conjúgação de prp­
vidênci'a para'o i:lH:m'dimenfo à politica.definida
no 'presente decreto, o 'Ministério' do Trabalho

e Previdência Social envidaré esforças para es­

tabelecer a maior partiéipação de órgãos de go­
vernos da União, dos Estados e dos Municípios,
mediante convênios e instrumentos outros da

acão administrativa ....
-

Art. 31] - O Ministro elo Trabalho e Previ­

dência Sodál baixará às 'instruções complemén­
tares que se fizerem rieceSsáríás à'o fiél cUlnpri.
ménfo do present& dêcreto, .

.

..

Art. 49 - Este decreto entrará em vigor
na·data de sua publicaçãol revogadas as disposi­
ções em contrário.

Imposto Territorial Rutal

já· está nã rede bancária·
A fim de facilitar aos

proprietários. rurais o pa­

'gal11énto do Imposto 'l'érri­
torial Rural (ITR), a exem-

.

pIo do que se' fez anterior­

mente, as gUlas referentes

ao e:..ercício ,de 1972 j<i fo­

ram distríbtüdas â l'cde

'bancarht'de .todo o País.

o INCRA está iuror­

maiido. ao 111e51110 tempo,

que.: tendo em viSta pro))le­

mas de
.

ordém técnica, e

cOl�iderl:uúlo ailida o re­

cente Recadastramento de

,

Illiõvcis .Rurais, qtie causou

atividades extras, as gUias
referentes a 1971 ti"eral11

Eeu prazo prorrogaclo até

31 de dezeml)ro do corrcn�

te ano. As gUias reiaÚvas
ao exercício de 1972 tive­

ram, em consequência, de

sair com um prazo unic:o

de cobrança, que e de 31 de

dezembro de 1972, impresso,
aliás, no próprio dOC1U11Nlto.

Os contribuintes, proprie­
tários de imóveis na zona

• Leia
• Assine
• Divulgue

"A C I O A O E :'1

,FLORES.- LOJAS' .

. LAPl1f.1JA fioOBÉB ...... xV d. EotfÍmbrQ; ·un

,

I
�Rua :li) de Nov. ·1526.'- BLlLMENAU, I

. A ..lllAI0R E&P06ICAO ··1
'

.

'

. DE.BRfN_QUEDOSDA-Ql:DAOE! .. .

�------.--------------

,--�-"",.,--,... --

CASA ROYAL·S/A..

nU'al, fiel'llll 'portanto aler­

tados l)ara o fato de que

deverão liquidar neste auo

as guias dei Ill1posto Terri­

torial Rural, referentes ao:;

exercicios de 1971 e 1972,

ail': a. ((ata de 31 dr. de.zem�
um· vinuulU'o, 1Sto· é, UO

111CS1110 prazo,
.

'

Te/'/'wi e Colonos

, Uma 1irea, de .

terra .supe-

1:iÇl1' li. seis míll��es e 700

ri�il hectares 101 . desap1'o�
priada pelo INCRA; em um

ano de atividades, reprc­

:;entando um aumento de

4,100 lJor cento sobre de­

sapropriações antel'iores,

No mesmo p,eríoclO, o órgao

responsável <pela cOloÍ1izà­

ção e' reforma agi'aria ..ciis­

tribuiu terras a 48'mil fa­

mílias, llum total de 200

mil lavradores,

Até dezembro. pl'o:ümo,

,

mais oitocentas ralnilias de

colonos gaúchos serão en­

vÚí.das pelo INCRA ;pai-a á,
Transall1azõnlca. estando ii

.

selecionadas as .pi:ímeíras

('em famiiias, qúe' Viajarào
ilriediataúlente parai Alta­

mira, no Para., São ortUll-'
das do "1l1unicíl)iO de· Te­

nente Porteia;' no . Ri o,

Grande do SuL
'

.,

Em· P€r:tlalilbuco .. :ag'ri'cul­
tores de 52 nitlil1dpfós

'

es­

tão' igualniente seúdo. sele­

cítJ1�ad{)s a tini -de serein
traUsferidos para as ' areas

de Altamirá, ItiliLUbll, Ma­
raqá ê·Bei:'Ioeni,·ffin 'pro­
jetos de . colonizaÇãIJ da

$jltzôl!j�.,
.

.

.

--,--'�_.� ---,�--�' '��

;i
i
i

"

.,
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Orllamenla(ão, Expositão: i\ssunlo
da [omissão de Turismo de Brusqn.e--......,) Suely Macedo

CASAL, EM EVIDENCIA
Quem, está em: evidência na coluna .de 11Oje.

é o jovem. casal Ingo Graul e Traute êle um, dos
diretores da CETIL em nossa, cidade, ela dama
que prima pela SUa, elegância e charme, Eles ta­
sem figura de primeiro plano na Sociedade io­

cal. Regressaram rec�ntemente da Eurona, onde
ele esteve fázendo' Um curso sôbre admini.süm.ção
e utilização 'do' computador nas empresas, durante

três meses em Turim; na Itália, Agora todas aS

preocupações do casal são para o dia 9 de' Se­
tembro, ocasião em que sua fllha Liza Helena,
estará- desfilando ao som de Valsas pelo braço
de' seu pai" no Baile de Debutantes do Teatro

parles Gomes.
,BAILE JOVEM

Hoje à noite, às 22h30m, na Sociedade ele

Sub-Tenentes e Sargentos, no bairro da Garcia,
realízar-se-á . mais um:Baile Jovem, com. a 01'­

q'uostra "OS BRASILEIRINHOS", e o traje exi-.

gido. é esporte, É mais uma promoção daquela
sociedade para os seus associados e convidados.

Junta de Conciliação e Julgamento
·

demonstrativo do .

seu trabalho

órgão, através di! contato mantido com

(1 Presidente do Turismo local, ,Sr,. Coaray Baran. quan­
do da primeira reunião oficial do Turismo em Brasi­
l ia. finda reccutcmente . Diante do auspicioso fato é de

se esperar. uma ornamentação diferente c mais bonita no

Natal 72 aqui em Brusque , Aproveita ainda o emissário
do COMUTUR em São Paulo, os estudos preliminares

!f9 FUCACA
Termina amanhã dia 27, em FÍor1anópolis o

II" FUCACA - Fest�val Universitário da Can­

'ção, no Ginásio do SESC, Este ano, o FUCACA
teve maior repercussão que no anterior e foram
tnscrítas 69 músicas de Universitários de Floria­

nópolis, Joinville, Blumenau, Brasília, Porto Ale­

gre, Paranaguá e São Paulo. Os cinco primeiros
colocados, e o'melhor intérprete receberão belos

troféus, sendo que Os três primeiros ganharão
r.: o prêmio em dinheiro, e a melhor torcida or­

ganizada receberá 300 cruzeiros. Está presente
110 II'? FUCACA, o compositor Ivan Lins que
raz parte do júri, É uma promoção do Diretó­
rio Central dos Estudantes da UFSC,

l:lHUSQUE ._- Desde sua criação, a Junta de ('011-
ciliação e Julgamento tem sido alvo das melhores aten­

ções da comunidade. Diante do seu trabalho na Justiça
do Trabalho, é que colhemos junto a Secretaria tia JeJ
U111 demonstrativo do movimento desde 1971 .até 31 de

mail) de 1972, graças a simpática cooperação dos senho­

res, Dr. Marco Antônio Pizarro da Silveira-e Silvio Bar­

bosa Bom. que nos deixaram a' vontade para o trabalho

que desejávamos realizar. Eis, pois. o Movimento de

Processos; Reclamatórias recebidas até 31/0517], 9"

idem até a mesma data em 7'2, 215 com um aumento' de

126ci, Custas arrecadadas até 31!OSí71 c-s J .648,61
idem até a mcsrna data' em. 7'2, Cr!1- ::;,209,68, com au­

mento ele :'97�'(, Solucionados pela JC( Rcclarr atórias

até 3J!05/71, 45 até 1972, 143 - aumento de 2I7e;:

valor das reclamatórias.c até 31/05/71; CrS 100.53:',9:':

"lé a mesma data de 72, CrS 58!), 090,86, Aumento

486'(, Recursos ordinários até 31/05/71; - 7 e até a

mesma data de 72; II, aumento de .57c,c., Comparação
entre o exercício de 1971 e cinco meses de 1971. Em

J 971. reclamatórias recebidas 189 - até 31 i05/1971,
215, Diferença para dais de 26; Valor elas reclarcatórías
solucionadas, até 1971; CrS 331. 636,00; - até 31/0S/72"

ANIVERSARIOU
Quem aniversariou quinta-feira, dia 24 e

recebeu DS cumprimentos dos amigos, foi a Sra.

E1y Buerger esposa do. Sr, Ariano Buerger. Ela

é uma dama que se realça em nossa SOCIedade
e no mundo atual C01110 mulher dinâmica e atua­
Íizadá que, é. A ela os votos de Felicidade desta

éolunísta e de A CmADE SOCIAL,

BAILE VERDE-OLIVA
RecebL e, agradeço o convite do colega A!-VU'

R.cnzi, para . partícípar do Baile Verdc-Ollva,

hoje às 22:30 . horas, no Clube de Caça e TIro

Araújo Bmsque. Será mais uma simpática pro­
mocão social, do . Grêmio General Sampaio que

,apro.veitará a oportunidade para fazer a E�eiçao
e CÓl'o.acão da, Rainha e Princesas do GremlO.

A músicá quente do "THE SILVERSTONES", vai
reunir toda : a sociedade brusquense e do ,Vale,

HOJE TEM
Em Lages: A Boaté HIPPOPOTAl\-1US,
Em Rio do Sul: 1\. Boate O PONTO DE EN-

"CONTRO
. ,

Em Rodeio: A Boate ESCARACHES
. Enl Blumenau: :A Bo.ate CHEZ,VIKTOR
Em'Joinvllle: A Boate VAGA0
'Em Itajaf: A Boate 2.001, A Boate LE CHA­

TEAU; A' Boate SEA_'R,ES.
'Em, Florianópolis: ESCORPIOS, A Boate do

Sanfacatarina Country Club, A boate do OS­

CAR Pálace Hot�l, A Boate do Doze de' Agõs­
to e A Boate do Lira Tênis.Clube,

BLUMENAD� 26 DE AGOSTO DE 1972

com. viabilidade de se efetuar uma exposição: .das ,in�ús­
trlás brusqucnses na Capital bandeirante. cm. !óc�I, l�uij-;
béni .oferecido pelo Secretário do turismo paulistanó: É

· uma 'pro�a inconteste do interess� . do COMUTUR 'em

promover esta exposição.com plena adesão das nossas in....
,

dústrías; 'na amostragem dos seus produtos na 'Paulicéiu'
se confirmado os entendimentos que lá se processam,
Sem dúvida, a exposição teria um cunho altamente obie­
(;\,0 para nossa ci&tdc e sobretudo para os empresários
locais, Merece um carinho todo especial esta 'posslbitida-

· de de expor produtos brusquenses na terra da Garoa,
· aproveitando a amizade e boa vontade dos órgãos de tu­

rismo de São Paulo tão afim com o brusquense .

I) valor foi de Cr$ 587.090,86. Diferença para mais .

CrS 257.454;80. Custas arrecadadas em 1971 � CrS
6.091,87; até 3l/05/72, Cr5 8,209,68. Diferença para
mais, Cr$, 2.117.81. Deduz-se dos números acima, que
realmente a Junta de Conciliaçâo e Julgamento veio de

encontro as reivindicações dos brusquenses c dos meios

empresariais; quanto a sua implantação, aqui descnvol­
vendo seus trabalhos na Justiça Trabalhista c solucionan­
do. as questões processuais existentes entre empregadores
c empregados. É Juiz Presidente da ]el. Dr. Victérío
Ledra, tendo como Secretário Dr, Marco Antônio Pizar-
10 da Silveira, com funções de Chefe Administrativo, O
senhor Sílvio' Barbosa Bom, é Oficial de Justiça r conta

"

com mais dois auxiliares. No curto ��paço de tempo de
sua implantação e atividade, pela primeira vez, a lCI,
de Brusque e mesmo Da área Ce Justiça Trabalhista,
aqui, exerceu suas funções de magistrada, a Dra. Ionc

Ramos, durante 30 dias, quando perdurou o período de
, férias Dr, Victório Lcdra, titular do órgão. Sua passa­
gem na Justiça Trabalhista de Brusque foi objetiva e de­
verá retomar, Dra , IODe Ramos, novamente à nossa ci­
dade para assumir o cargo de' Juiza Presidente no período
de' setembro em substituição ao .titlllat:Dr. Ledra .

,
.

.'-.

Nixoo· parece reunir
preferência·maior do
eleitorado americano

UM POR DIA
"A' consciência é ao mesmo tempo testemu­

nha tíscal c juiz".

lllIAl\H 24 ('CPI) - "Bom demais para ser verdade", co­
mentam aigtms observadores ao se referirem ao que está acon­

tecendo na '>,ida política. de Richard Nixon.

O presidente inicia sna longa viagem a San (Jrement�, via
Chicago, Utíea e San Díego, sem razão alguma para uuvtnar

que o grito de "mais quatro anos, mais quatro anos", oUlido

em )Uiami, se tornará realidade.

ChegadO a esta etapa de sua camllanha. - a lU seIDau:ts

das eleições - Níxon pare!:!! um favorito tao seguro como foi

(} cX-ltre5idellte Lyndon Johnsoll quando derrotou Uarry Gald-

wakr em 1961..
'

f: uma útuaçiW curiosa ll,ara um }Wlitico cuja carreira foi

mareada por quase tantas derroias quanto. vitórias. l'\1:.ti ini­

chda a campanha, Nixon poo<'! exibir vitórias espet.aculares e

lOua grande vantagem nas pesquisas de oIliniao publica sobre

George l'.lcGovern, o candidaw presidelleial democrata, ante-
c1pal'lÍt uUla yitória C�'l1lagadora. ;

,

Entretanto, lJal'a: Clark lUcGregor� diretor ue sua ca.mpa­
nha, {} mais ImplJrtalltc· das pe5quisns de opiniáo está. �o grau,
,le :mirlade dos eleitores republicanos:

:'IIeGrego!' cita uma pesquis... Clu JULlmesina, orgalliz:uta
}}elo illínncapolis ,Tribune,

' cujos resultados mostraram .que:
Nixon teria, 96 por cento dos 'Votos, republl!:anos. lUeGregor

qualificou táI unillalle de ato "s.en< precedentes e macredi-

táve!", ,

lJma pesquisa da ol"S'llnizaçá.o Gallu� da a. NiXO� uma

\'an!ag'em de 57 .. 32 sobre l\ic(i{lvern, cnquant.o uma. con,<>ult�

do New Yurk Times revcla quase a mesma margem em No,\·a.

York c Connectiolt, ao mesmo tempo em que mn estudo da.

revista. Time inllica avanços semelhalltes 1105 cst:I.dOS que cou­

tam com 10 ou lUais votos cleitorais.

Gcorg'c \Yallace, govenladol' !lo Alabama. continua, impc­
tliclo fisicamente e náo pode se apresentar na. luta,. deu:ando

assll..'1 :1.0 presidente os votos {lo sul.
,

IUeGo'Vcrn, ao cóntl'ário, só tem problemas para a.erescell­

iar aos muitos que surgiram desde o começo de sua campanha.

Primeiro, teve que de�fazer-Se de '1'hOm.'15 �gletOJ1 �e
uma, maneil'a que só IJoderia. saÍ!' llC�'d,endo, ,Nao conseguIU

CINE MOGK

HOJE - Sábado às 20 111'S,
kRANK FILMES apresenta: James stewart -

Henry Fon,da
.

Shirley Jones em:

II C H E Y E N E 1/

(Pa:naVisioll - Technicolor - 14 anos)

Ele foi eni busca de uma grande herança, mas
para recebe-la teve de lutar, e pa::-a yencer,_ te­
ve de fazer justiça com suas propnas muos'!

CHEYE:N-m - um fime de ação do cinema 1101'­

te-aIi).erical1o !,

DOMINGO: '

';DÔLARES OE SANGUE PARA MC GREGOR
}.

., . .
-

um acordo com OS sindicatos, Negou e depois aumrtíu o en­

vio de Pierre Salinger para conferenciar com os norre-víetna­
mítas e. enfim, está tendo problemas com seu próprio pessoal,

Por outro lado, l\1cGregor pretende investir de 35 a 38 mi­
lhõcs de dólares na campanha de NL'1>on, urna cnra que Me
Govern dificilmente poilerá igualar, apesar das inova1)ões que
introduziu llas técnicas de l'ecolhimenw de fundos,

?I1ixon, entretanto, tem antecedentes a.gonrentos em SU&

can'.a.
.

Ao iniciar c�\mpan]J.a, dc 1968, tinha uma. vantagem foI­

gad:.t sobré lIubcrt Humphrey: mas só ganhou a duras penas.

Alguns ma,témátíCQB pulíticos afirmaram que se a. campanlla
durasse ma.is uma semana, teria perdido.

Kixon também enfrenta o periga potencial do excesso de

confiança, recoIllu:eido por l\fcGregol" e Robert 1)ole, presi­
dente nadonál do Partido Republicano.

·

-

1I1cGregor adverHll repetidas vezes contra. tal. e:x.ees!:O, en-

quanto Dote admitiu que poderia constituir-se num t:ttOl' pC­

rigoso, embor.t possa ser "eqUilibrado pclo forte sentimento
('onf.r.í.rio a l\IcG6VCF.t1" que prevalece no país. ,

ASSALTO A
,BANCO EM
CURITIBd.�

lVlcGovern
critica

convençãoCURITIBA LAJB) - Cin­
co homens armados, fora­
gidos da Penitenciária Cen-

'

11'a1 do Estado_, .. em Pira- lUINEAPOLIS (UPl
quara, assaltaram outem a - A 'NOTíCIA) - O
ag'ência dó Banco Mercan- Senador' George Me-
til c Industdal do Paraná, Govem criticou untem
em ArpoU, levando Cr$ 41 . a convenção nacional
mil em dinheiró, do Partido Republica-

0<.\· assaltante:) penetra- no - "um espetáculo
l'am !la l'csidência do gc- . cíni,CO" - que indicou
rep.ti" do banco, manietan�

I
o' presidente', Nixon

cio tndús que lá !:� encon:.,··
.

como seu candidato
iru,'am, Como não, tivesse' para as eleições' dê
a cha\·c do cofre· 'em seU

I
novembro, afirmando.

poder. o gerente foi f01'1;a- que se tratou "da
do a ü- até a casa do cone

.'

nlais incrivelmente fe-
tador e de lá a.té o estabe- chada e controlada
lecimc,nto bancário, D.epols convencio nacional da
fugiram em dois carros histÓri.,-{ {los Estados

Volkswagen::,. sendo cerca- Unidos".
dos pela polída em ,Jagua- Afirmou u ca.ndida-
l'iah'a. norte l)iQneiro, to (lemocrata (IUe os
Dois dos assaltantes fo- "dirigentes republica_

ram presos, um fugiu a pé, 1105 chegaran1 no man-
e outros' dois' eOllsp;guiram dar guardas armados
escapar de carro, levan:lo vigiar as datilógrafas
todo o nroouto do roubo.

que copiavam a pla-
üs nomeS. dos ,uelinq:üen- taforma. do partido ___,

t.es não foram fornecidos e tíepois de ler a pIa-
,pelas autordiades policiai�. tafonna entendo por-
, 'O a�alto ocorreu no dia

que. queriam ll1antcu
. do ani.veéSário do gel'm1te, . ,..,la em segreda';,
Sr.. � d s ou ' Aparecido
Cw.ha, qi+e reéeb-i� algull&
amigos 't;Ul SllH l'éid.ênrill,

'
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fLeia
.

Eom atenção
,COMPRA - VENDA - TROCA.

E CONSIGNAÇÃO
CARROS INTEIRAMEN'"i'E' REVISADOS

FINÀNCIADOS ATt 30 MESES
CARRO .' ANO
1 GALAXIE LTD. amarelo .,' ..•. ;.: ••• '

- 1969
1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil ...•.• 1969
1 VOLKSWAGEN Gelo .••. : • . . . • . . • . • • • 1970
1 VOLKSWAGEN Verde. '" 0........... 19(,5
1 VOLKSWAGEN Verde, ..•••. <•..••••• , 19{í1
1 VOLKSWAGEN XL Verde 1970
1 D.K:W, Manou o , 1966
1 D.K.W. <Azul .•..-................... .1958
1 GORDlNI Cinza .• � . . . • . . . . • . . . . . . . . . 1965
1 SIMCA Azul e Cinza •.. o • • • • • • • • • • • • 196�
1 RURAL Verde e Branca 1966
L KOMBLGelo ...... ) " o ••• o • • • • • .1962
1 KOMBI Gelo .....•..••. � ••.•.••�,... 1964
1 CAMINHONETE Ford F-lGO '. •• ••• ••• 1950
1 CAMINHÃO.Mercedes Truk •..• � ; • : • • 1967
1 CAMINHÃO Mercedes ; •• ,. 1959
1 CAMÍNHÃO Chevrolet •••..•.•...•••• 1970
1

. ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00

Veículos Quatro Rodas 'Ltda�
Agora • anexo li, Metropolitana.'de. despacho.
RUA 7 DE SETEMBRO 499 • C. P. 545
.··FONE.: 22-0295 - BLtIMENAU-Sc.·

Os
.
últimos lançamentos da moda masculina e femi­

nina em confecções e tecidos. - Artigos de -cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - ruJó para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peiier": --'- Rua 15 de No­
vembro, nvs 519, 593 e 643, _: Três .enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos,
Filiados ao Díner's - Cartão' Bradesco - cne e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Crcdicard --'- Cheque
Especial Banespa.

TERRENOS
CASAS

APARTAMENTOS
tMOBILIARIA DL LTDA. CASA FLAiJ,11NGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itaiai,

Filiada ao: Diner's,: CRC, Curte Blanche, Cítycard,
Cartão Bradesco, etc'.

Rua IS de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

ESTA AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

'AUTO VALE LTDA.
LOJAS HERING

Vestidos - Roupas para ca­

vàlheíros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca­
misas e língelie "Mafisa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções do . mesa _ Cristais
"Hering". - Atende pelo
serviço de reernbf íso aéreo
postal e rodoviário - Asso-
ciada do "Diner's Club"

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 d.
'

Novembro. 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413

Rua 1 S de Novembro 89S • Fone 22-1059
.CARROS ANO

GALAXIE VERMELHO 68
GALAXIE AZUL MARINHO 68
ESPLANADA AMARELO - Teto vinil.. 68
FUSCÃO - AZUL PAVÃO............ 71
VOLKS. AZUL .......................• 68
VOLKS AZUL 67
VOLKS PÉROLA .. , ; ........•.... - 67
VOLKS PÉROLA...................... 65
VOLKS VERMELHO ;.. 64
VOLKS VERDE GUARUJÁ ......•.•.• 64
VOLKS AZUL TURQlJEZA . . . . . . . . . . . . . 63
VOLKS VERDE - última série 61 "R-ESTAURANTE CAVALINHO BRANCOll

AUTO COPA "'10" LIDA0
OFERTA DE HOJE DA AUTO

COPA 70:

CONOSCO, A MARCA'E A COR DO. CARRO ZERO
. QUILOI\lliTRO, E COMO VOC'i: ESCOL1:IER.

. FINANCIAIUENTO ATI: 3& l'tIESES
AUTO '(fALE TEM,O '.

CARRO.QUE 'LHE 'CONveM

RESTAURANTE E
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
_ Jardim ao ar livre _.

, Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - ChoI'P exclusivo da "Braüma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos :._ Mó­
veis - Brinquedos _ Te­
levisores � Confecções pa­
ta damas e cavalheiros -

�� ... Artigos de caça e pesca,

ANO
71
70
68
70
69

. CARROS,
..

1 Opala 4 Cilindros ... : .. ..

1 Opala 4 Cilindros .. .. .. ..

1 Galáxia .'. '. • . .

1 Corcel 2 Pts,
I. 1 Corcel 4 Pts ,

1 Fuscão.; ..

VOLKS .

Kombt-:-,,;, : .

Simca .. i', •...•• :•• '.: •• '. '.'••

'VÉMAGUET ... '. .. ..

GAR.r\GEM DE'ESTACIONAMENTO
COI\:(PK-\E VENDA DE CARROS NOVOS E,
llSADOS, FINANCIADOS DE 6 A 36 MESES
Rua 15 de Novembro, 1439 -: Fone: 22-D574

__ llLUl'.lliNAU - .

,
.

Motoristas. - Lambretistas I
Empres� em' fase de expansão em seu Dept? I "de entregas, tem vaga para Motoristas e Lam-

bretgta.s.. APresen.
t

..

arem

.•�se..

à

Rua. na.
[aí,

766-...1'. BLUMENAU munidos -da.todós os documentos'
pi seleção, faIar é; Sr. HAROLDO. . ';' : ,�

AD·O·LFO
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: galcto - costela -r-r-. lombo d.
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bone Stcack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 1 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22·1240

Pr-o!ISÍga preferindo PROSDOCL1\-1O

l-'Ag�lla P 7' A lilDADE,

Passe horas agradáveis no

"Clube da colina" . Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão' para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Restaurante
.

Celant Ltda.
BR-·170 - BAIRRO BADENFURT.

CARDAPIO DE 19 COM.
PACA - TATU _ FAIZÁO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAl\IlBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na Rodovia. Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRIl\rnmA CATEGORIA E

POSTO DF. ABASTECIMENTO; POS'rO �XACO.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do 86-'
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse .

-' Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "AD­
tarctíca" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n'" 560 - Telefone: 22.0834
.

com ar condicionado
----------�-----�-"'-"'-.,.

e· �&i�l:Jn�
a�I·Q� ..

,

temos em exposição permanente OI
melhores artistas barríga-verdés •

rendas, cerâmica, objetos, bôlsas,
colares de couro, coere e latão" anéis, put!eiraB,
pedras do vale (prá dar sorte), .' .

cartazes, Iiteratura barriga-verde,
.

platura,
escultura,
gravura,
tapeçaria, Iotograíla, crochê; veIu_

vendas a prazo e por reembôlso postal
horário: segunda li sexta: 9,30 às 22 horas

.

sábados : 9,30 às 12 hs ; ,. 18 às 22 bs,

•
m;preSS05 em geral -' Material escolar c. de escrí-

tório - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n9 1422 -

Telefone: _ 22-0932

.TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

dic(]s de profiss.ioO.DisBALCONIS�A.

.

óPTICA -HEUSI neeéssita
com :prátíca _.entrevista das

9 ,às 'to horas.

PROCURA-SE RAPAZ
Para �alx}l"atóri.o fotográfico. . Traf:ru.· no

Foto Dietz, Rua Padre Jacobs, n9 10 - BLU­
MENAU.

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00. 48. 43. 939

Cirnrpáo DentIsta.- Implanlodontistll.
Cnrso de Cimrgia. e PROTESE DENTARIA IMPLA­

TADA no Hospital Laribo�siêre - Paris
Curso de Íl\ll'LA...VTOLOGIA na. D.A.I.O.S. - Bremen

Post-Grnduado em PERIODOZ.tTIA e MEDICINA ORAL

pelo New York University-Coliêge af DentistI'1.
Rua. Floriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau

Policlínica e Pronto-Socorro
Odontológico .

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. Al><"TÔNIO L. BELLI -- C.D.
DR. ALÁDIO MÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CLíNICA'- ORTODONTIA �

PRÓTESE _ A],\;"P.sTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n? 75 - Fone - 22-0157

RLUl\1ENAU - SAl'ITA CATARINA

.._-----_._--,.--------'--------

,

CACHORRO· "COLLIE"
Fuquínha 60, com espetacular conserva­

cão. O carrinho que você queria comprar. En­
irada: Cr$ 3.500,00 'e restante' financíado em

20 meses.

1, .

Tratar pelo 'fone: 22-0480, falar com o Sr.
Marco - BLUMENAU.

l�����__;!_·_!!'!'!!,m ••

Tenho dois filhotes, 2 'meses e meio, c/Pcdígree, côr
TrícolO� (prêto e/branco) c martha c/branco ,

.

Ver à Rua 7 de Abril n'? 1 - IT, Norte, ou pelo .

22-0846,. com Sr , Alfredo.

.. ..

'

PRECISA-SE
Funclonârion com prática de escrita fis­

cal. Informações à Rua? de Setembro, 473 -
lQ andar - BLUMENAU.,

!

IJ DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Ieabel
_. Consultas:-

9 às 12 horas -r-- 15 às 18 horas

MQças Para·Eseritôri»
A SAOEX - AUTOFINAi.'l'CEIRA neces­

.

sita' de moças corri conhecimento de contabili­
dade e prática de escritório,

As interessadas que preencherem estes

requisitos deverão apresentarem-se para ent�e�
vista nas escritórios. da SAOEX,- Rua' FlOrIa­
no Peixoto, 55 --,-- 6Q andar, sara 602 .� Ge-
rência.

.

Dr. Eugênio. Doin . Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registrol!! OAB-se 1261; CR.EP-7'!- Região '125;
.

ORO 0739; CPP 006645709)

Escritório de Advocacia.' El:1pecíallzada em DIREITO
TRIBUTARIO.

. Tmpôste de Renda, IPI, reM. RE-

CLAMAÇOES - DÉJ!'ESAS - RECURSOS - FUSõES,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS.
Rua dós Ilhéus, 8'- Edlncl0 Aplub - aI) - ccní, II

·

FOne 4:731 - .'FLORIANóPOLIS - SC •

I· EMPRE:GADA DiONillSTICA

I
Procuramos uma para tooo serviço de

. ca.s.a..õt.
imo orden.ado. Tra.t.ar

pelo. fP.ne .....•22-0346.- ou Rua Dr. Sapelt, nS' 177 - BLU-
.

MENAU. .

.

'.

,

. .

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
C.P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRÃUMATOLOGIA
OONSULT()R!O: Hosp. Sta.·Catarina _ Fone: 22-1444
RESIDBNCIA : Rua São Paulo, 158? _ Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhi e ii tarde

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WilSON HOLTRUP SANTHIAGO

-CRM970-
· Curso' de especIalização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Ale1l1anhar� .

: Consultório: Hospital Santa IsabéL
.

. h;tende com hora·lnal'cada. '. .
.'. .

Diàl'üunente das 8,30 iu: 12 hs. e das 14,30 às 18 m:
· Fone: 2�1626

. .

Resii:lência: 22.;1358.;

WARTHA

DR. CARL HEINZ PETERS

DR. I\\ÁRCIO JOSé ALBANI CD
(CRO 332 - CPF 104.153.439)'

TRAUMATOLOGIA E CIRURGIA soco l\IAXILO
FACIAL, PLÁSTICA DOS MAXILARES (Prognatismo, I
micronaglismo), DENTES INCLUSOS. fHorário: das S às 12 horas I

Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEL
.

BLUl\IENAV - Santa Catarin,l

DR. JOSÉ ARAúJO
�Iédjeo ESTleclaUsta de O.vlda., Nariz. e Gar,anta
Cl:1nlcà e Cirurgia. õa Surdez - Endoscopia. Per;'

Oral .....;. C
..
lrurgig.. da; cabéç.a. e p..esooço· .

.

..,ConsultórIo no HOSPITAL, SAm;'A IS:âl3EL .

Horário das -8 às SM e MS 15 às 18 holU.

�===::::c:::::::====;;:::;;;:;�""�""""�;'::=;�;.:;.,;"';:;.�.E::;;,�._:� _::.: ..

'

..�;1

C .1'. F. - N(} 003730609

CLÍNICA. DE OLHOS
TRATALVIENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - gQ andar _ Conj 801/2
Edifício Catarinensc

RLUl\-1ENAU - Santa Catarina
Horário de Consultas: 9,00 às 12,OOh - 14,00 à, 18,00
De 2'l--feira' à 6').-fcira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RE�IDí!:NCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURlDICO
WERNER GREUEl

CPF 003.848.609

'RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CADSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIa
f RAB"LHISTl\S E CRThUNAIS.

R�ia XV de Novembro, 504 - 19 andar Sala !\

Fone: 22-1953 - Blumenáu,

lJR. ANTôNIO C. LOUREIRO
.

C.P.F. n9028673899
Doenças do Coração _ Eletrocardlogra!1a .

Curso de espeelalízaçâo em CardIologia, no ROI!

pital das Ciin!cas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. CourtL Atende no .Hospital Santa Ca·
tarína. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de

congresso nos EE.UU.).

AIRTON ARIVAL REBELLO

-�I\DVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 550 - 15'? andar
Edifício Cataánense � Telefone 22-1555

B L U M E NAU - SC

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o· cer ame' . e U ii'· e sa :10
AP�lias uma partida em. cada ca­

tegoriA, foi disputada liá. < .noite de

quintl:l-:"feirà, em sequência ao
. .cam­

peonato Regional de Futebol de Salao,
,

já que o mau tempo impediu a realí­

zaçãó . .'do prélio Palmeiras e Guarani,
nos aiiultos e Cía.. Hering e Bese, nos
juvenis.

QUEM JoGOU

J\.�etisa e Amàzóna, jogaram na eí­
dade 4e Timbó, n� �avilháo MurÚcipal,
num p'rélio bastante tumultúado, e que

ao' final acusou á. vltórlá ' dã MétiSa,
.

pela cióntagem de dois tento�.à'mU.
Houve de tudo hesté [ogo, áté socos e

pontaPés. o 'traz1scutso do pré�i() fOI

bastaiite víolento, em, vÍstà da falta de
pulso. 'de parte. do árbitro, que errou

em nã;o excluir do prélio o atleta .Nenl
da MêtiSa, logo no Início quando chu-
tou u� adversário seüi bolá. Mais. tar­
de, Otávio Konei, acabou eliminando

.

o atléta, mas aí o tempo, já tinha' es­
quentado. As torcidas também S'e en­

trechoearam e ° tumulto, chegou a ser
muito grande;

,

DETALHES

'Vi:ildir e bico, ànotaram os tentos

da vitorIa da Metisa, cab'endo a Raul
Cavaco, o gol do Amazona. Fálho'u mut­
to especíalmente pór não coibir 'as [o-

gadas violentas postas em prática, pe-',
los dos times; o' apitador Otávio :Ko-

-,
,

nell, que todos : sabemos tratar-se· de "

Um bom juiz; a:cililá de tudo de muitfi,
honestidade, mas' q(te ainda' não-"'tem'
a experiência. suficiénte, paI'a �ollt,ro.:,

.

Iar jogos desta tmportãncla .. VeÚêiiiHI.:'
:M:etisa, com: . Lieo. rwalter); P.Jh·iq:·.·

..

(Poróca),; Krieger, .Nént (Dico) é Val-'
dir. Perdeu o Amazona com: Deusdlth;
Mah�� Alcides; Nilson e RuI caVaco .•

Nos juvenis; Metísa

Arno,

. ',

l

CLASSIFICAÇÃO .

"

Depois das pelejas de' quinta-feira; a,"·

nova classificação do campeonato re�t
gíonal de futebol oe salão; está assim:

A,R U L TOS
lQ lugar Palmeiras 2 p.p.
29 lugar Guaraiü, Metlsa e Artlaion:i 4

pontos perdidos.

JUVENIS

}" lugar Besc 1 p.p.
29 lugar Metisá ;) P;P.
39. lugar A.A.T.C. Héring 4 p.p,
49 lugar Amazona 6 p.p.

Ciclistas do Amazona
\, '.

.

, Se 1)'Jempõ plÚ'i:4'l.tjr· te-
,fã sua ,):ea,llzaçfto ãmanna,
em Florianópolis a co­

mhecídà . provã eícüstica
Volta ao Marro, organiza­
da pela ,Federacão Atlética
Catarinen:se. Na dtsputa
de amanhã. e IS t a 1: ã o em

.

ação os melhores do. ciclis­
mo cataríneiise, numa com-'
petição 'que 'Q.'évérá cor're'S­
pender

.
plenamente a ex­

pectativa. O Amazona Es­

porte Clube, ,'tepresertta:ndo
Blumenau, estarã presente
a corrida, relórnarido as­
sim dePois da paralizaçao
de alguns inêSes. Arthur'
Mo n t a'g ri a, wàldemiro
Dias, Armelindó da Silva,
Paulo Bolga e MoiSés Mon­
tagna, �erão os' pedalistas
do Amazona a correr anla-

> nhã, em busca de' um: triun-
fá.

.

Ó�. Ciclisfas do Amazona, acreditam ria recupe­
ração _ da hegemohiá estadual ,do esporté· do.

pedal.

na alVORIDI
. �t.,,tel3ol d� Categor:ia, a�arthã pelá Rádio' AIV'lli'ada, em Jornada
porfiva .HALLES-CATARINENSE.

.

..'.....
A p,artir das 14 horas. diretamen1:e d,� Tubarão

. HERCILIO LUZ X FIGUEIRENSE
Narra�o � EDEMAR ANNUSEci<
Comentários - AURéLIO SADA

.
.. Report.agens _:_ J. HUGO
Oe·Florianópolis:

,AVAI X ÁiV.IÉRÍCA
" Transmi�o ..;...;_ DALMO BOZZANO
�eta9u�rda técnica -' Francisco José

'.

Ç�mando té�,i� � Edua�do Olinger
Retaguarda Esportiva __:_ Mário Gieland e Lorival Unhàres

A l V O R A O A - es?orte é conosco

do Rio

.umà .'
&ugestiva . competição' de

remo,:eilV'olvendó em .OU-.

iJ:lgger, a Dito remos, as

guàrnlções do Clube Nau­
tico América de BlulTicnau .

e Sociedatle Esportiva C�u�
zeíro do Sul de Joinvílle. A

prova será' inicib.da· as 10

horas, com saída na Ilha

dos Amores, e chegada na

Avenida Béíra-Río proXi:-'
inidades"da Praça dr. aiu-

'O América,
.

tre:ino·u bástante para ganhar o páreo de amanhã .

COinéça' hojé em Blumenau
. '

,� $�gll:�da 'raCá Brasil
: �'e, )1{)Ião ""Figurado"·

.

flaiai

No amadorismo
ou Krieger, que fcio pri­

melro a rescíndír seu con­
trato ánugavelment., com o

Palmelras, colocou-a; mes­
mo

.

assim a disposicão do
clubê de seu coraçãô, para
qualqUer outra atividade.
Asshn Krieger, estará tra­
balhando ao lado de ou­

tros' elementos na prepara-

ção da equipe juvenil uue
disputará o campeonato
deste ano. De outra parte,
o jogador nos confidenciou
que é seu propósito rever-

teu de categoria, para cm

73, dísputai- o campeonato
da primeira divisão de

amadores da LBF,

ri E L,E G A ç'Õ E S
•

II - -

,- �

RlyELIN:O ,'AFIRMA:
. eBD DEVE FAZE/R..

EXAME ANTIDOPING
.' ,NO C..NACIONAL

.

.

..
': 'c: meio-campista Rivelino, do Coríntians, acha que. II CBD

de\:ena. ter tomado providencias para implantação do exame
antidoping no. Campeonato Nacional.

'-:- ISso seria uma garantia para os clubes dos maiores

·

centrO$., q�e J}()ssucm jogadores de seleção e folhas de paga­
mento mals. altas. O Jogador Citou exemplos do ano passado,

· quando perceo:u claramente que alguns adversários estai am sob
efeitos de dopíng:
.'

- Eu não tenho prov:a, mas ScYlI capaz de apostar que
· e!es tomava!ll bo�nhas� Nunca levei tanto pontapé na minha

· VIda,. nem VI alguem correr tanto como 1:0 Nordeste. Não pos­
so citar nomes porque nem me lembro mais. Em Fortaleza,

1
por exemplo, sal arrebentado de tanta pancada.. Rivelino con­
ta uma p�ssagem de um dos jogos do Corintians no Nordeste:

.

. '.
.

- �I um eam.arad<: correndo Ó campo tOdo. Ele até ba.
. . bav�, N�lO aguentei � disse para ele: "sou capaz de jurar que

voe!!. está d?pado, PIsca para mim, vê se você consegue". E

••• ' • ....;.:;', � u

• o �ara eontmuou me olhando com os 'olhos parados. como se
estIvesse morto:

ecidos

Sul Fabril, Cele,c, Cia. Hering e l::ill­

presa Indmtrial Garcia, siÍJJ os' finalistas
do campeonato de futebol de salão do Scsi
deste ano. Lameatavelmente o departa­
mento de esportes do Sesi, est{L se onútin­
do em divulgar matéria. sobre esse cerb­

me, mas graças a' colaboração de A.ltenJir
Antonio, a reportagem colheu algL!lls de­

talhes da disputa.

ÜLTIMOS JOGOS

Nas duas últimas pelejas disputad:ls
na noite de quarta-feira, tivemos a vitóI;a
de Arno Bernardes . 'sobre a Cristais Hc­

rüig, por tr�� à dois e o empate cI!trc Cc­

lese e Cía. Bering, em um a um, A fa­

se finul, provavelmente terá seu início no

dia j 9 ou 6 de Setembro.

Des-file
de mil
bicicletas
Numa promoção dos Lions

Clubes de Blurnenau, contan­

do .corn a participação da Mo­

nark, Utilar c Prosdocimo.
"erá realizada no 'dia 03 de
Setembro prOXll1lO, uma con­

centracão e desfile de'Bicicle­
tas" pártindo da Alameda Rio
IBranco. seguindo pela Avenid"
Beira Rio, até a FAM.OSC.

I A promoção faz parte das
ccmemoracões de' abertura da

;VII FAMOSC, e dela. tomurfiu

parte grupos de cic1ístus re�
pr'esentando as· indústrias e co­

légios de nossa· cidade,'

, As biclidetas . dos ,: diversos
.

grupos serão adequadamente
crr:amcntada� 1:om moti\'os
alusims à &mana na Pátri"
c Sesquicelltenirio; sendo. que
"O 'material' pOdcra:ser-obtido
nas Lojas de_UTILAR S/A, e

PROSDOClMO S 'A .. gratui­
tamente.

Cem" esta promociio os

Lions Clube. pretl!i1:ieií; . reunir
:mais de' l.ODO ciclistas.' num
desfiÍe de grande. e�v.:rg�dúTa,
'digno da coletividúdé., bluU1;!­
nauenÊCal e assinO). '.I11ostrar DS

'visitantes, um e�petáéi.ito Ine,-
l;luecíl'el, �

.'

" CO'Dl o ·inwilO 'de"incentivill'
a popúlaçãó ii pártk.iínil'·desl:t
passeata. de, bicidetas_ através
-de equipes representativas d.::
indútrias e colégios e outras
entidades. lVlonark. Utilar e

PrcSdOCilÍl0 prcmjar.ão as equi­
pes que .mais se de'staearem
com <} sorteio de (três I bicícl�­
las Monark. Serão prel'l1iad�l�
as equipes que:

ai - se apresentarem com

o 'l11,lÍor núm.ero de participan­
tes

b í --:- que ,\presentar ,1 me­

lhor çamcterizaç::í.o e orna­

mentaeão das bidcletas,e
c) � 'LO colégio que melhor

se upresenuu',
! Maiores infcrma�ões, bem
como material .pura ornamCll­

tucão das' bicicletas, poderâo
se; obtidas nas Lojas de· UTf­
I�AR SI/\ e

. PROSDOCIl\lO
S A.

,diá 7' de Setembro, em' Joinville, dian­
,

te' do . Âlúél:iea, ..
'

d CLlJBE. de Rega-
, ,

'tas :Iletê de São Paulo, confinnou sua

;:yín'lÍa' �; fiÓssá cidade. para.' enfrentar
o Clube ,N�utico América, no próximo
�lia 3, na prova Clássica Fundação da

. CnÚt.de'de Blumenau. _ PRESIDEN­
;rn' GiúIllili da FCF, foiduramente
ctiticàdo eÍu FIorianópnlis pelo presl-

'. 'dc'nte'dÓ TJn, :sr. FaustG Con:ea. Giu­

lial'Í,',�stá. ': 110 oeste' catai'iriense Úa--

tando de organizar 11m campeonato
por,aqueles lados. _ A,_'UANHÃ a tar­

de jogarão am'!stGsamente no estádio

Municipal em Timbó, as equipes l)rin-
. cipáis do Timboense e do Gasparense.
NClsinho, fará na oportunidade �ua
estréia, no Timboensc. _. PARA esta

fa.rde, está marcado para. a .Itoupava
Norte, um sugestivo amistoso' eÍltre'

. Guarani.e Tully de Gaspar,. isso" é ló�
.

gico Se � telllil!} vier �t JJcnnitir.,
-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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r UM NOVO HOMEM BID requer anos ';para. planos
. .

.'

Segundo a,quele pro-.
, feSsor, o aspecto social
..

atual da Amazônia re�

vela' Uma seciedads és-
· trnturada' especialmente
'de; n:uineiKa " 4istendiga
·,e. '�splüha�a .em peqlf,e-
110S

.

núcléo&.· isolados,
·

com pouca' comunícação
entre si e os grandes cen­
tros, tudo. isso, à. beira

· de rios, definindo., e f

compondo uma raiz eco- características mistas rU-

nômica. da Bacia Ama- ró-urbanas e tendem a

zôn�ca;". entrar em interação,
.

É totalmente povo, cada vez mais intensa-

pois, no Brasil, o proje- mente, P.,'l. medida do'

.
�to que .o Il�CRA realiza

.

'. desenvolvimento dJ Qi S

ao criar, comunídades« meros de' comuniéação
, rurais' integradas coope- .

na região.
.

;rativamente. Esses nú­

óleos, que· agregarão
elementos de todas as

regiões do País, terão.

Gôiás .poderá suprir o

Brasil' ·de fertilizantes
': r Ó. 7.·.· -

....
'

'.

:

GOIÂNIA (AJB) - ,A liza fosfato de Araxá e
, demanda _. de fertilizantes outras regiões do país, mas .

fosfatados no'Brasil, atual- D_ projeto da Metago g�-
.

.

mente na - base de. 4QO mil .' rantírá o suprimento nao

• toneladas anuais, poderá apenas do mercado inter-
; ser integralmente suprma no 'como também de todo

I por ooias, com O:,f'l:illcio�a-
.

o 'pais.
.

menta de um complexo m-. Além. do aproveitamento
dustríal que a Metago ten-, do

-

fosfato, esse projeto

.1 clona ��stalar brev�men,te poderá segundo os técni-

I
na regiao de Oatalão; des- cos da'Metago, -conduzir à.
ttnado ao 'aproveitaI?'e�to - produçãci economicamente

do potencial de 70' milhoes ccimpensadora do titânio e'­

de toneladas de fosfato' ali de vermícuíta. O titânio

j existente. Um metal leve e de eleva-
A Métago - autarquia do da resistência, ':em pers-

governo do estado. -:- de- pectiva de vasta apncaçãc
têm as concessões para a na indústria, sendo' que
exploração das jazidas de novos estudos com esse ob­

Catalão e· Ouvidos, cuja letivo poderão ser realí­

viabilidade econômica foi zados em Goiás, em 'vista

demonstrada por estudos -

.
do 'volume das reservas já

elaborados pelo Centro encontradas.

Tecnológico' do - ;I:nstitllto
de Pesquisas Rádioativas
da Universidade Federal de
Minas Gerais.
A pesq1,lisa que a 1v:'[etago

mandou realizar assegura
a possibilidad,e de obten­
cão de Um concentrado de

ãpatita com elevado teor

de P205, . matéria prima
para os fertili,zantes. O
mercado· goiano ainda uU--"

PECAS:
CHEVROLET

CASA ROYAL S/A

Sp_MO;;, UM .POVO' EDUCADO
'VIANTENHA A CIDADE LfMPi1

Ipolo�tl. foi; monláda no

topo ·,do Jaguele Saturno
CABO 'KENNEDY (UPI -.

<\ NOTíCIA) "':'::;':A nave es­

lacial Apolo--Clt foi n'iontada
mtem 'no tope> .:de Seu fOgue­
,e Satum0---5, que a' lançará
10 espaço no dia 6 de dezem-
3W, na última $issão' lunar
:ias Estados Unidos nesta dé-
:ada.

.

A nave branca em forum
de cone foi retirada do pré-

,dia de operações' de"naves tri­

pnladas antes do amanhecer e
.

será ,levada até o hangar de fo­
gUetes, a" seis quilômetros de
distâitcia:

. ..

estão em excelente estado c

"a não ser que ocorra alge
extraordinádo, não vemOs.
··nenhum prob�ema em cumprir
o programa". ,

Na: segunda-feira de manhã,
a combinação foguete-nave.
de laS metros de altura, de­
verá ser transpirtada até a pla­
taforma de lan;atnento, a 5,6
quilômetros de distancia.

Q cheIe 'de testes, George
, Page; disse que ,a nave de co­

mando Apolo e o módulo-Iu-
'

par que' está
.

encerrado den­
tro �. uma cápsula protetora

lá

Obserlludores acbam que
S adaI adiara a guerra

-

}'
"

"
�
-.

.
-

"Em '1971 afirmou quenão podia lutar
. contra lsratü porque. a atenção mun-

. dial estava concentrada em Barigla- \
oesh. Agora pode culpar-nos por não
fomecer-Íhe armas ofensivas."

MOSCOU,.24 (uPI) �;A expwsão
dos asse13sores militares soViéticos des"
t2cados no �gito. provavelmente . l�va­
rá o presidente .Anuar Sadat a adiar a
guerra c<ontra Israel pelo menos ou­

tros 18 meses, disseram hoje a11.alistas
politicos soviéticos.

As fontes calcularam em Um ano

e meio o nrazo mínimo que será ne­

cessário parir preencher as. bred1às
deixadas na preparaçãO' das :torças ar�
madas egípcias pela repen,twa decisão
de Sadat de expulsar os soviéticos;

,

"De qualquer forma, Sadat· tem

agora um.a liova descUlpa para,outro
adiamento" disse um·· dos analistas.

Oficialmente, Moscou limitou-se' a
a'dmitir qué seus assessores Pi) Egito
"completaram sua .missão" e foram -re­

tirados de comUm acôr�o com 'as auto,,:
ridades do Cairo.

A l1�gativa em entregar armas

ofensivas· a Sadat, que o próprio·presi­
dente egípcio revelou, nunca foi con­
firmada e nem mesmo mencionada 'pe­
lo Kremlin.

Em Alumínio

·Anodizado

'-..\' �,.!:;,�:-:�<
. :�.�; ..._.; :�;

:rs:erralh;aria ..
Flórida' .Ltda.

SÃO POivflNGOS 24 (UPl)
',-- o Banco Interamerícano de
Desenvolvimento (BIto) pediu
nos países interessados em ob­
ter o financiamento da insti­
tuicão para os seus planos fu­
ÜI�S de desenvolvimento eco­

nômico, que os elaborem com

uma antecedência de pelo me­

nos cinco anos.

E as novas rodovias,
come a Transamazõnica
e a Cuiabá-Santarém,
vão avançando pela sel­
va rica, abrindo exten­
sos camínhos para o de­
senvolvímento, para a

integração, para a co-

. munícação, garantindo

.

àssím, ao colono ama-'
zõníco, uma nOva for­
ma de' viver, mais prós- .

pera, mais. humana, mais
digna. Convém mesmo

pararmos Um pouco, pa­
ra pensar' e sau�ar o

novo homem do Brasil.

o apelei foi feito em S50
Domingos' pelo 'vice-presidente
do BID, durante uma troca de.
idéias com empresários, econo­
mistas e funcionários domini­
canos'.

Constanzo, que se encontra
em São Domingos em VISita

oficial, rejeitou de p'ano
.'

as

queixas de alguns países e insti­
tuições nacionais sobre a len­
tidão do RID 'na concessão e

estudo dos empréstimos. O' que,
na' opinião dessas nações, pre­
judica determinados programas
de desenvolvimento .

Observou que o problema e

que há uma tendência muito

forte a apresentar' -tardiamentc

�,
."�y

ESTA MARCA
SIMBOLIZA A

.

..... -;"

PERFEICACJ mUE
VOCÊASPIRAVA

CLICHÊS - FOTOLITOS
DESENHOS

@A
ARTHUR DANNER & elA. LTDA.
Rua Abdon Bstista, 133 - Fana 2428 - Joinville - SC.

REPRESENTANTE EM BLUMENAU

EMCOMUN
EMPRESA DE COMUNICACÕES LTDA.

JORNALACIDADE
RÂDIOALVORADA
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU DA lUZ. 88

·S/A.
Fábrica de Artefatos Texteit:;

Inscrição no CGC 82.640.723/001

Assembléia Gel'al Ordinária
. P CONVOCAÇÃO

ConvidamoS os senhores 'aeioni&tas 'desta sociedade,
para comparecerem à Assembléia Geral Ordinária que
deve·rá re a. I iz a r-se na sede social, à Rua Pi-o-'

gresso, 150 (salão da cantina), nesta cidade de Blume­

nau, pelas 15 horas, do dia 11 de setembro de 1972, com
a seguinte

ORDEM DO DIA:

1) Apreciação e deliberação sôbre o Relatório da Dire­
toria, Balanço Geral, Conta Lucros e Pcrdãs, com pa­
recer

. favorável do Conselho Fiscal e' demais COlltas
relativas ao exercício. social findo em 30 de junho de
1972;

.

.

2) Eleição do Conselho Fiscal para () exercício' social
1972/1973 e fixação de sua remuneração.

Blumenau, 22 de agôsto de 1972
Dr. Norberto Ingo Zadmzny • Diretor

Lotário Stueber - Diretor

NO D:OMINGO, LEIA A
COLUNA INFORMATIVA

·DA ECAP

SERVIÇO DE GUINCHO .�
Durànte O dia � Fone 22-0250 ,II
Durante a-noite >,

--' Fone 22-1454' I

PLANTÃO PERMfi.NENTE I
������==========�==�======��

óTICA

, Jóias, ,Relógios,
.

cristais; Pratarias'
,:::'"

Página � �. A CIDADE

;.

projetos freqüentemente incom­
pletos para o seu financiamen­
to, o que dificulta a tarefa de
investigação do BID.

em relação ao seu êxito.

Constanzo admitiu que o

BID cometeu erros e 'que os

seus problemas de . -operação
.

nos últimos 10 anos.não foram
poucos, mas observou que' 0-
Banco modificou a sua políti­
ca neste sentido, com vistas a

remover todas essas dificulda­
des ..

Acrescentou que é política
.

do Bill nUo' permitir 'o início
ela execução, corri dinheiro seu,
de projetos que não tenham
sido devidamente' estudados e

sobre os quais, há. incertezas

:VIU·· UM
DISCO.

. ,

:·::YQADOR;.
r- " ARA'CAJ'Ú (AJB) -e.:...:... ."0
esti1itor • serilpá,no

.

Pires
.' W)'nn6 reveloit ter visto.
� eStá�:· semana, ": um .

dísee
,"voadOr que sobrevoava, a

· localidade de Sirii:i. distan­
te

.

cerca de 1l}U quHometros
il� Ai-acaju".

.

.
.

.•. Tál revelaeão "fai . feita
'. -durante eníreViSta conce­
'didá en;f 'tJrokl'ama dá l'Úl­
'lHo Ataláia, de ·Sergipe,: na
·

�rtiaT;P1res WVHlí� disf;C que
'o objeto SObrevoa\;a cana­

·:viais : e: enütill· lUzes multi­
'-coioridas '.que - refletiam hi­
; tC1lSámentc' no esrro em

"qué'eIe e' seu amigo' Flori'a-
no Vidénte ·'viajavam. Os

:'dO'ls,' na' ,ocasião, '·riailtal:'o�
'laváii1

-

uni trecho de uma

das operas de Pdceiili e o

'aparecimento do estranhe
, engenho lmegóu à" emude­
:, eer momentàneamente' o

-esérítor, qüe 'passou a 'ia-
·
-zer pesquis;r.s em torno' dQ

· -assuate .' Foram 'essas' 'peS­
- quisas, iniciadas : num jOl'­

.

nal da. cidade, que possibi-
'litaram -um colunista soc13l

: -tomar conhecimento do
ocorrido e levar pj""es Wyn_
ne para ser' entrevistado na

rádio.

, 'f

"CENTRÁIS·iELÉTRICAS,DE:j
SANTA CATARINA SIA"

A :'C?LESC" comunica aos
. senhOf?S . ��.i;Um.íd��es :)

e ao público em geral que, Dommgo, ruac'2-7' de .ag6s1o :,
Cml'el�te, . conforme discriminação abaixo;' haverá falta ;

�é energia eiétriql. nas ,segui.Ates, ruas e �s adjacentes
'

as mesmas, PARA SUB-STlTU1ÇAO DE ·J.>OSTES E RE­
FORMA NAS LINHAS DE ALTA TENSAO.

DESLIGADO DÁS 7,00 AS 12,00 HÓRAS
RUA 15 DE NOVEMBRO _

(A partir da rua Nereu Ramos, até a casa

Husadel)
RUA FLORIANO PEIXOTO _

(Até a rua 7 de Setembro)
RUA CAETANO DEEKE - .. ;" ,._

,

.RUA CURT HERING
(Até a rua Caetano Decke)

DESLIGADO DAS 8,00 ÀS 9;30 HORAS
RUA AMAZONAS -

(A partir da rua Capinz.al, até. a Empresa
.' Industrial Garcia)

.

,

..

-'

C E-L E se
Setor Blumenan, 25 de agosto de .-1972

SETOR BLUlVIENAU - .
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'. . ._�Ã.p P�ULO (AJ.Ei) ._:_ Cotações �a's 13h,:30oo. do pregáo da
Bols� d� v.�tores de .Sã� Pa'.ulo,- das: 88 ações ciQn�tantes no .

Indice
BOVESPA:,

. .

- .•... <, :-.' "-

Pre';isio. do Montante
-

Negociad�:�, joá�"iài. OOO;Op
.

Indiçe Qe Fechamento.:· 1.328(7 -

_,_ Evolução:· Maios

Arno PP ..

Ba,rdellll,. PP , .

. ..•••........•••... ' .....

c. A. Lfnde'i11Jerg OP .. • •••..............

C.A. Lindenberg PP ,.. . ......•.•...... , ..•

c. Beter 'OP ..•••..•........•..•........

'Mendes Jr.· PP .• • •..•
-

... , •. '.' ..• ' .........•

CimentQ Ít:i:ú pp .. .. .. . .' .

Cidamar' OP ... • • . . . . . . . . . • . . • •• . '.

Cobrasma'OP -

•• .: .-._•••..••.•••••�, •.•... _�..

Cobrasma 'pp •. .'. . " ..•.. \ .

ConsulOP _ ..•.•. , .•..•••••.... , .....• _,: .•

Consul PB/B .•• • • • ••••••••.•••.•.• '.', .'.•

Consursan pp •• •. • ••.•••• _ •••• ' •.•••••.•

Ecisa OP .. _ •..•.••.•••••.; : .•
Hindi On ..E;nd .• • •.••••••• _ ••••••••••.•••

Ind. Villares PP/B .•. • •• __ ••••••••••. , ..•

if�;:ri��.·: : :.:::: :': ::,:: :::':::: � ::��.
Veplan PP �. "

•• ;�.
Acesita OP •• '.' , •.. ';-.'.-. :-.
Acesita PP' ....••.•... , ••...•. , ; .. '.'.,",.
S. Aconorte_PP/A •.•..•••••.•....• "._�"

Aços Vil. PPíB •••
-

••.•....•••••. ,. ••• ,

Belgo OP •.•.•.••••.•••.•••.••....••..•..

F. -L. Brasil OP .: .•.•.••.•..•..•.•.. "'.
F. L. Brasil PP ..••.. _ ..... ,....•... : .

· Ferro OP •. ,•.••••.•.•••• " .•• , .:� .

;.Metal Leve ;pp'-:. . .

s. Riograndense OP •• • _ ...•••.••••.••

s,' RiograndenSe Pp ,. ; .

.

S.
: Marin.es!ó:an 'oP •• , , •.••.....•.

- S. Nacional PP/B •• • _ .•.••� ••

· Açucar 'ui:lilio PP .: �."' •..
·

.

Antarcticà.OP .•:. • .

Brahms. PP • • • .•. ,. •...•••....• _ ..•.•

Cacique PP' '
..•

- Cica PP ., .. •

'

••..••• : •• _ _

Benzenex. PP •• .. ' .•....•

Fertiplan OP .• • • • ••••.. ' ...•••...•.•..••

.fertiplan PP ,.. • .•.•.••••••. , •••••...••.•
IAP' OP· ••• , .

Mariah OP ••.•.••• � ; .

Solorrico PP ' •• ; ...

Souza Cruz' OP •••. , .••••••••. �" •••.••
-

•..••

Silnderson O:p ','.- •. .. ��, �.",.,j..
LTB· OP :•• ;; •• , •.• .;- ...

�elhoramentos OP .: •• .. •..••• : • : .' .•••• '.
Alpargll.tàs OP , ..

Guararapes OP ••• '. ,_ •••••.••

DOCllS.'OP Ant; ••
'
.. ,••..••.. _ ••...•.•...•

Genlmer OP •• •• •
' l.·

Ligh� -OP •.
'

•• • ,' ••• ' ••. ".

P. ForÇa e Luz· OP •• ..
_

;' ••..•.••

Bel'gamO PP •• •• •
'

••• , .

Eucatex�,OI)' •• •• • ••••••••.•.••••••.••••�." .

Sudest� OP .; ..••••.•••••••••.•••••..• � •••
'

...

Sudeste.PP .••.• ." .. , :.: _ .•
'
..•

· SelllP.: ()r:
.

.. •. • •.• , .•• , _ .••..••••

Ericsspn ·op •• '.. • •••••••.••••••••••• ; •.•

Estrela',PP •• .. ' .•••••••••.••

Moinho OP .• •• • _ , •••••

:PíreU� "OP- ;;' ••.•-.,•• , .••.. , , .•••..•...•

Omiex .J;ip-';_. '

••
' ••••••••••••• _ ••••••••• :.

:petroleo União- PP .• '�••." •••••••••.•.....•

Goyana.: pp;A •• .. .

PI. -Brasil PP/B •• •
'
.•.•••••

ll,1àgrieÍ;ita. OP ••-.. • : •• , .

par.ag'a$ GP .. •• • ., ,.; •• " "'

Paiana,panema OP .. •• • .

Petrobras 1>P .:' ••.•••• ,••••.•••�, •••••..••••

�etrobras ON •• 110. • ,. • I •• 11 � � •

Unipar -On: EDd '. • • .h ; •••••••; •••

VaIe ·PiP·:.� " _ _.

-Casa·)�Ílglo OP •• .. " •• _ .•.. _ .•..

:sr.álilllOtOl"" .OP •• • • • •
"

.

En1brava.. PP .• •• •
� •.

Mes1;lla ·PP .•• , ; .

Vltralar pp ;. •• ; ••. :.;.�.: .

Audi pp '.0 � � ••••••••••••••••••

.8aIncil. OP •• ., ,
_

.- . , •

BradE!seo Ínv. - PN '. • _ .

Banco; do Brasil ON .• • .

Bradesco PN •• • • .. •.••••• _
' ..

Banespa ON .•• _ , _ _ ..

ltaú America ON .• • .

Bco•.Nordeste ON .. ..
.

Real ,lnvest. PN .. _ .•.•.••••.....•..

1,70
�,1-)'
2,2Q
.2;75
,3;55
4'�40

·

2,71
':2;48
2'03
(''i5
4:90
5,19

·

2,00
1,85
3,60
5,74

· 2,90'
�-oo.
1'!)5
Í90 .

Ú9
.

-1','75
3,65
'5'70
, 2''20
2:20
2,50
4,95
2,7.�
4S0
5;b4
"273
:ÚiO
i,óO
'2;10
·

3 62

2;00
3,25 .

4,10
5,lu
3,85
4;�5
3,25
3/50
3,4()
3,28
1,50
1,9a
3,iO
255

'

'3'60
, '1)5
-O,�5
4,35

· J,�O
270
3:93

· iro'
"3''''0'. ,

,�

:1'56
�(H)
1,60
2,35
2,00
l,4Ó
2·34
�l\l4
·6"'00

, IS5
1Ú:5
'4;bo

.

:225
lí�OO
2:95
2,21
2.81
2,30
l)l�

'-"1'76
, 2:45
1,50
22.00
2,70
2,40
1,40
370
18:00

';2,73
:2:49
2;02

:. !,75-
·4_;OO
�.s24

;<: 1;95
i,!ll

, 31�3
, 5,84
2,90.
·:3;i3

. 2':to
i;93

: 1,49
\;1 "5
';(3);5
;, 5':79
':Ú3
'2,10
'2;48
4.95
2;74
'4,31
, 5;(}3
3',ÓO

. :a:a
'i;Ó8
2,29
3,54
2,04
,3,21
'4.19
.5,�4,
·3,B8
430
',Ú7'
'.3,66
:3,52
3,:n.

i.48
1,92
3,22
'2.58
3,75

. 1,19"
'093
"Ú'{
:1;92
2,70'
�}13
2,{}7
3,34
'1,45
2;15
1,69
2,35
"2,17
1,41
2,<U

'"2,24.
·;os,O!)
·1,52
11'26
·:Ús
:-2;52
lf,40
':2,96
236
Ú2
'2,31

. 1,06
, 'l,à8
'2,47
1,55

21,60
2,68
2.4.0
_1,4.0
3,65
18,39

1,70
2,�5
2,10
'·2,75
'_3,jj5
'4,80
270

.'2;55
2,&(i
Ü5
400
'5;30
Í',95
'1,93
'36i)
: 6'22

,

290,
. 2)5.
'. 2;�8
1,94·
i49
}'';5
"3'65

, .

'5,82
"2,10
2,10
2,50
4,93
2,74
4,31
5';02
·3,(;1
2,B[t
-1,M
2,20
3,50
2,10

·

3,24
·

4,2G
5,30
3:9G
4,32
3,27
3;74
3!50'
3,30.
'140'
Ú2
3,45
2,55
3,80
·1'20
"0'92 .

ÚiO'
2;06
270
3'93
'2''ií7

· ,.

3,35
1,40
2,07
1,7?
2;35
'2,20.
1,41
2,27

"'2,24
6,00

,

1,52-
11;40
'4;20

. 2,50
11,46
2,95
2;38
2,85
2,35
1,06
1;94.
2,BO
1,55
21,00
2,60
2,41)
1.40
:;l,'((f
19,00

2.400
BO.�ÔO
76.5f}()
.,13.000
20.200
40.300
4.000 "

37.500
.

353.7-ÍÍ0
· 59.600
: 27,.000
8:700

42,500
1.829.300
i43:9ÓO
921.4j}{}

· 6.odo
77.;500
269.700
796.'1ÓO
i3f>:O;:'J
285.500
·

74.600
143.800
5 ;7�)O
45.900

·

42.9ÓO
105.700
260.SUO
634,500
'150'.100
90.501)
16:800

497;900
41.100
52.300
'46.BiJO
35:Mo
ij2.000
99.50{}

625.S;W
102'.8'00
p.500

212:800
46.6()')
133.200
3.4l)O

455.700
84.�tl,{t
45;300

12-0;700
56.�\l'O
!iS.9OO
7B�50.'0
Hí3.600

2��g��
57. itro
'4.000
45�O1}\}
8.400

129;10l)
18.500

, ,-4,100

75A�O
·753.00G
·B95.500
12 ;1000

945'''�Ú)o
1(}3.oo0
236J!OO
·18B.8'OO
135.3'00
2.000

4.C'i'S·.900
52:.400 i
M2,�i:Kl
23.600
13.500
99.400
25.400
33.700
7.900
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2.211 mil
1.125 mil
1 107 mil
LI03 mil
997 fuil
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Belgo Min. (OP) .. , ... " 11,5 Guara.rapes (OP) .. . .... " .. 3,1
-

Vale' R. Doce (Pp)'.. .. 10,7 Consursan (PP) __ .. .. .. .... _1,5.
'Si4:

.

Aço Norte (PP)· .. ·.. 10,0 Fer_ Lam. Bl·as. (PP) ... ' .. .. 1.3

• ·i. Sid', Riogrand. (OP) 10,0 Alpargatas' (OP) .. ,. .. .. ... 1,0

,5. - Sido Riogr-and. (PP) . \ .. 9,9
ri
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. ".Q .hrasileíro bebe mais pinga dó' que leite, mais

cerveja do que leite; mais refrigerante do que leite,
mais água mineral" engarrafada do que .Iérte . Mas no

varejo, rwéço" final ao consumidor, o leite custa .mais

barat.o que a pinga, a cerveja'; o refrigerante e arágua,
míneràl engarrafada, Para a pinga, a cerveja, o re­

f:dgerante e a água mineral engarrafada, a interme­
diação acha-sernaís ou menos' sob controle, Para o lei­
te; não. Mesmo porque o leite não pode ser retrdo na

vaca e,ese ordenhado, não pode ser retido na fazenda.
Faca. espetada nas costas, de Um produto que se de­

teríora ao meio día, o 'produtor é o elo fraco da corren­

te que começa no curral e termina na geladeira de nos­

sa' casa, Como nenhuma corrente pode- ser mais forte
·que o seu: elo mais fraco, o foi'tàlecimento do produtor
Iríteressa ao mercado como um todo. Mas o diabo. é que
O prodiitor, notadamente o pequeno, o d:e, 50 litros díá­
'rios, que aos milhares responde pela fa,tia do leão do
abastecimento, contínua entrando .sístematíeamente

peio cano. Dando numerosos aos boís: de maio de: 1971
a maio de 1972, os custos de produção aumentaram

30%, mas o aumento. de preços ao- produtor (,.não ne­

cessaríamenta ao consumidor) foi de apenas 10%: Au­
menta'que' não acompanhou sequer a elevação do ní­

veI geral de preços no' Brasil. Os grandes produtores
quebram o galho eom, a .càrne, a soja, o milho, o café, a
fábrica ou até mesmo o banco na cidade. O pequeno
produtor, o dos 50 lit.ros diários, ordenha da madruga­
da, executada Com a ajuda. da mulher e dos filhos �

mal ganha para o feijão do dia; se é que anda ganhan­
do. alguma coisa. Ern maio, a SUNAB .autortzon um

aumento de 2,4% no preço pago no curral, sobre os ní­
veis de janeiro. Mas de janeiro até agora ocorreram

aumentosde 24A4%, no custo da mão de obra, de 11% '

no' cUsto da· energia elétrica, além de aumentos nos

custos de conlbustíveis, rações, vacinas' e manutenção
de benfeitoTIn:s.

.
.

_;.c.,--_�_" .. "'-_--'

,O processo de descapítalízação ela pecuária lei;..
.

teÜ;a só tem uma explicação: a essencialidade de um.

produto de interesse social (consumido por crianças,
ao contrário da pinga ou da cerveja). Mas não há co­

rno preservar a essencialidade do produto, matando a

. vaca .: o desanimo dos produtores, depois do aumento'
de 2;4%, em maio, levou ao abate de vacas (a, carne dá

mais), ao corte de ração e à escassez do produto. Em
setembro, novo aumento. De quanto ?

"

..
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Técl1icanlente, é .dífícil a -qualquer politica oüciat
de. préços contentar, ao mesmo tempo, o produtor nu­
ma ponta e o consumidor na outra. O eonsumídorsem­

pre tem razão, O produtor também. Mas os dois não

pôdeil1 ter razão ao mesmo tempo, Esse dilema suna­

btano está presente em"toda relação de comércio, do
tomate na feira:"Uvre ao Acordo Internacional do Ca-'
fé cm Londres.

' .

. .

,Á, justiça salomoníca, nó caso, está em,sem ti\:aro
leité da boca das criancinhas, dar condições mínimas
de sobrevivência ao produtor, especialmente o peque-
110. produtor .. ,É precisa admItir qlie estamos' vivendo
cm regime" de economia de mercado, orientada pelo
preço, O produtor é Um homem livre, suficientemente
livre para, abandonar, o leite e plantar batatas. Ou se

parte'· para um' esquema de supsidio indiretO' aq pe­
'queno:produtor ou, 'em nome 'da essenCIalidade, social
do produto, Se promova a estatização da. pecuária lei-
��

.. '. , ,

,. _;;_---....

Calma, callna. NãO defendo a estatização da,vaca,
. me$n10 porque, tambéin do ponto de vista do interesse
social� não a.clW correto a estatização do prejuízo: . .

'Honestamelite, rião sei o que pode ser fejto, mas enten­
do que algo deve ser feito. AfmaI, ou o leite, está'muito

. barato ou a águà natural engarl'afada está muito cara.

Uma vaca leiteita, em pecuária extensiva como a nos­

sa; SÓ pode ser produzida em qll2.tro anos. A água na­

tural jorra da fonte, a cada segundo, E quem plantou
essa água não foi o homem, foi a natureza.

.. A politica de .sl�b�idios é uma praxe consagrada
nas' economias agríCOlas modernas, tocadas não por
sitiantes, mas p'or f;Hnpi·esas· rurais, do tipo Fartura
S.A., de propriedade não de uma família classe C, mas
de. industrias; de bancos e .de seguradoras. Mesmo as­

sjm� o que uma Alelllanha Ocidental.subsidia o le;t�,
a manteiga Ou a beterraba, não está escrito no gibi da
ecclllol11ia de mercado.

.

----....-'- JIiIif -----_

. No Vale do 1;'araiba, em maior grau' e 'no Paraná,
as propriedades leiteiras estão derivando para o re­

florestamento, no primeiro 'caso e pará o tdgo.e a soja,
rio segundo. No Oeste paulista; parte-se para a soja e o

algodãó OU Í11esmo para a pecuária de co'rte. Sem mis­

tério: enquanto o leite se contenta COm um reajuste de

10%, os preços m1niillos oferecidos à agricultura, como
é o. caso dos,cereais,�acabam de ganhar Um aumento

dc.36%.· ' .

,

flIf --- -

E111 carta ao colunista, assinada por João Agripino
M:,:tia Sobrinho (e pUblicada na integra, recentemente),
a FAESP aponta os Perigos da posição "consumerista"

do Governo; sugerindo ,que a causa do consum'dor po­

de' ser a mais simpátiCa, mas. não, necessáriamel1te, a

mais justa., Ou a :mais estratégica. E em· termos de

estrategia, a crise do abastecimento deve falar maiS
alto; O tal "sl.uniço do 'leite" pisa tão forte no caló da

,imagem do poder :públiCO como pisa hoje, no caJo do

ChUe Q' racionamento dosl alimentos; no calo .da URSS,
a fa1j;� do pão'; ou no calo de Cuba, o racionamepto de

rou:pas c remédios.
. .

parti. resumir: dó ponto de vista do empresário, 1'1-

co,1:lObre ou remeçliado, estimuladó pelo lucro, produ­
zir, leite nãO é o melhor negõciO'. Logo, há ll�l1a, 'i;en­
dência declarada ria. direção da troca da pecuária lei­

:teir:;t pela:'péctlária de corte (SObretudo .quando,for eS­

'timuláda a éxúbrtacão Jle carne) ou por ativ1<;l.ades es­

sencialmente âgticolas, indu.stria do verde. CaiÍldQ a

'producão, ,cal a oferta. Caindo a oferta, reina a. cs­

peç\1láção:
.

E na, especulação;: .o própria, consuwjdor,
:criahcillhàs eu1' casa, paga O' que,se lhe pede.

'

"!.lO.

. . �steve de passagem por nossa ci�ade no,

dia ue ·ontem, o senhor Anselmo Campagnolo,
um dos membros do Automóvel Clube de Joa­
çaba. Disse êle, em. contato com a reportagem
de A CIDADE que, aquela entidade autornohi­
Iístien . do . oeste do Estado, entusiasmada com .

'.

o sucesso de 'suas últimas promoções e tam- .)
bém motivado pela adiação da prova automo-:

mo emlulomoblli
Joaçaba: n

bilístíca dó último db 20 devido ao mau esta­
do da pista.' resolveu implantar em terreno já
adquirido Um novo e moderno autódromo.

Vale ressaltar que, o novo autódromo de
Joaçaha, quando concluído, estará totalmente.
asfaltado,' com uma pista nas dimensões apro­
xímadas de cinco mil metros, possibilitand-o a

realização de provas na categoria Fórmula-z.

II
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.•T.OINVIILE (Da Sucursal)

O motorista' de táxi Vilmar Würzler, morreu'
ontem, pelas 5h15min., 1"','1 Br-lOl, quando o carro
em que viajava bateu violentamente contra um ca­

minhâo.. Ao que tudo indica, o profícsional do vo­

lante vinha dormindo, na direção; daí se originando,
a violenta'colísão, O impacto foi tão forte que o ca­
minhão chegou a capotar.

.

' Vilmar viajava em seu Volkswagej, p>l.ae:ài
OY�6165, de Guarulhos.. procedente de São Paulo,

'. pela Br-Iül, e, ao que parece, dirigia Si91l veículo
meio, sonolento. Ao se aproximar do quilômetro 15,
um pouco além de Pírabeíraba, o Volks atravessou,
a faixa divisória da pista,

'

indo chocar-se, violenta­
mente com o caminhão Mercedez Bem, placa XB�,
-0070; de Ibirama, dirigido por Martins GiS10ll, que
trafegava em demanda a Curitiba. O motorista dOI
caminhão ainda tentou desviar, mas o

. choque foi
.D').evitável O Mercedes pertence à firma Produtos
Barbi, d,e Ibírama, e ainda viajava,' juntamente com _

.

o motorista, Valdemar Barbi, Devido ao forte im-
•• pacto, . V:ilm,ar Würzler morreu ínstantãneamente

prensado junto aos escombros de seu veículo. A Po- /
lícia RÜ(loviária Fedel'al esteve no local e efetuou
o levantaniento, inclusive conduzíüdo o corpo da ví�

1\ . Guarda

. tima para o Hospital "São José", para ser autopsia­
do,

O MORTO
Vilmar Würzler, 21 aD,OS, solteiro, catarinense

de Bom Retiro, estudava na Escola de Aeronáutíca;«
em Cumbiea, Estado de São Paulo, onde tem um

irmão que é 19 Tenente-Aviador'. Trabalhava nessa

cidade, como motorista de Táxi:. Seu corpo foi tras­
ladado para a residência de seus pais, casal Gusta­
vo-EIsa Wílrzler, em Bom Retiro.

MAIS UMA MORTE
Renato Cídral Nasoimento, de Florianópolis,

rr.orreu na tarde 'de ontem, às 15 horas, na Br-10l,
próximo ao Município de Itapema, em outro aciden­
te de trânsito. Segundo informes', a vítima trafega­
va em S2U veículo, Chevrolet Opala, juntamente
Com seus familiares, é à certa altura da rodoviária, i
não conseguiu manobrar seu carro, que passou a

Jazer zigue-zague, vindo a capotar espetacularmen- \

te, atingindo Renato, que teve morte quase' ínstan­
tânea. Os familiares da vítima felizmente nada so­

fretam. Seu corpo foi cOD.duzido ae Hospital "Ma- .

rieta r.eonder Bornhausen" em Itajaí, para ser sub-
, m.etido à autóps�a.

de Trânsito
e Relatões

.

..J
Hnmana�

Tendo paI" local a ala de reuniões da Dire-
toria de Saúde Pública e AssilStência Social
da Prefeitui'a lVIunich)al, foi iniciado no úl­
timo dia 21, com encerramento em data de
ontem, Um Curso de Relações Humanas no

'Trabalho, sendo ministrado peJo Professor
Diana;ri Marques Branquinho aos componen­
tes da nossa Guarda de Trânsito e Políc:ia Sa-
liitária. . '.' .

O Curso que teve a duração de 5 (cinco)

MeíalL

dias, apresentou úma carga de 10 (dez) ho­
ras!aula, sendo as mesmas ministradas no

período-horário das 13,30 às 15,30 horas.

Segundo fontes do Govêrno Municipal, ob­
jetivou o Curso melhorar o tratamento do

pe8soal administrativo com o contribuinte,
além .de apresentar um panorama geral so­
bre "como solucionar problemas de relações
humanas no trabalho",'

ve teve curso

T.elefones
Urgentes

Delegacia de Polícia fone: 22-0031
Rádio' Patrulha'� .. . . . . . . . . .. fone: 22-1000

Corpo de Bombeiros fou",; 22-1111
.

Hospital Santa Isabel ......•. , fone: 21-0675 22-0453
.

22-0222 22-0026

Hospital Santo ·Antônio .. ; fone: 22-0011

l10spital Santa Catarina ,. f011C: 22-1854 22-1642
22-1444

Hospital, Universitário • '., ,fone: 22-0149

Fôrça' e Luz .. ; " fone: 22-0111'
Centro de Saúde. , •.•.. " fone: 22-1948

Maternidade ,Elbsth Koeller , . , .• fone: 22-0088
,SAl\l'AE . , ., .' ...• , .•....

, fone: 22-1743
,

CELESC . '. .' : : fone: 22�1411 :22-1632
COTESC . : ,., _ •. � fone: 22"0000.22-1275

... , .

.
. '. ,. ..

22-1279
� fone: 101

. , , fone: .. 1Q3
fone: 102

Anteontem, nas· dependências do Centl·o
Cultural 25 de Julho, aconteceu a entrega de'·

diplomas aos participantes do Curso minis­

trado pOI' professores da Indústria. Metal Le­

ve, realizado nas Lojas Hermes Macedo S.A.

Do citado curso l)articiparam pessoas li­

gadas a trabalhos mecânicos. Na ocasião, o

senhor Osmênio Pfau, gerente lúcal d3:s Lo­

jas H.lVI., disse de seu orgulho e satisfação
em poder promover um curso desta qualida;..
de, fazendo ver ao final de seu pronuncia­
mento aos. presentes, a responsabilidade da­

queles que participaram quanto ao futuro de
Santa Catai'ina_

Após cumpi'iclas, as solenidades, Iwuve con­

fraternização geral com uril coquetel, entre os

formandos e auto�·idades.

I
!

I
i
I
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BRUSQUE - Vem desenvolvendo inten­
sa atividade o Grupo Escoteiro de Brusque,
que conta presentemente com 40 elementos
e mais 4 chefes. No fim de semana.que pas­
sou o Grupo esteve acampado na fazenda do
senhor Jaime Mendes, na rodovia Brusoue­
Itajaí, durante 2 dias consecutivos, com ins­
truções e ensinamentos proveitosos e práti­
cos. Conta o Grupo com quatro (4) patrulhas
de junior e três (3) sénior. Inclusive está se

preparando milito para desfilar na grande
parada de 7 de Setembro nas comemoraeões
dos festejos do Sesquiee:Íltenál'io da Indepen­
dência do Brasil. Muitas outras atividades
estão programadas pelo Grupo Escoteiro de
Brusqus, que tem prestado muito servico à

comu:ni?ade brusquenso nos diversos campos
de atividades. Merece o Gl'UpO de Escoteiros,
maior apoio e colaboração de nossa gente pa­
ra qus se sintam mais realizados e possam
prestar relevantes servivos à coletividade.

'.

melhores classificados em suas respectI­
vas classes, pa,raleIamcnte, nO' meSmo

recinto está sendo realizado o VFesti­

val Campista de Produtos Industriali­

zados. .. O I CONGRESSO Bi:asileiro

de Relações Públicas será realizado de,

2 a '6 de outubro, no Hotel .Q.uitandi­
nha, reunindo prOfissionais ile relações

. públí,cas;Qe todo o,Brasíl, D U.!\'[ SI]}1�
....

'

:PõSIO :sôllre a ap\icação do'�est..e CQOl::,"
;" ',"

.

"

. .

:�,:��.; ... ",'" .".
., ." , '

El\I NITERóI,.a XIII F...,'q)osição Agro­
"

" p�c:uãria' do. Norte Fluminense será.
.

oficiàbnente aberta ao pública hoje, no

Parqú� da Fundação Rural de Campos.

BLUMENAU, 26 DE AGOSTO DE 1972

Ronda Policial
A MACONHA CAINDO DOS BOLSOS -
TRAFICANTES PRESOS EM FLAGRANTE

Na Rua 15 de Novembro transttavem sossega­
damente os indivíduos Wilson Sau Pere'ira e Ade­
mir d:i'l' Souza, ambos resldentes na cidade de Ifa­
iai. uin deles colocou a mão no bolso e quando ii

tirou deixou .cair um cigarro. AIguél'O que estava

próximo achou bastante estranha a embalagem do
cigarro e resolveu apanhé-lo . Para c!erimir suas dú­

vidas, foi até a polícia onde ficou constatado que
se tratava de maconha. Imediatamente o Agente
f"ÍageJ Ma.l"i/1'ho saiu a proc'ura dos traficante!;, os

<tuais foram surpreandides minuto", após. Em po­
der da dupla a polícia encontrou regular quanfida­
de da erva maldita. Wilson e Ademir foram pre-
50S em flagrante e incursos no, artig':! 281 do Códi-
go Penal.

.

AMEAÇADO DE MORTE
Quem esteve na Delegacia de Polícle da CC)<

marcá, foi ti senhor jcs� Chirotto" da 50 anos de
idade>, residente 110 Bairro cI� Ponta Aguda. Na es­

pecializada êle contou uma "história" qu·!), não. che·

gamos a entender. Depois de ler por três vez:as a

qu-eixa apr:esentada por ·:JoSl;; apur.,mos que êle es­

�.., sendo ameaçado de morte 'por :um tal de Pedro

ti
.

Sove. Na bl'onca ' .. q.ue estâ formada . lá na Ponta

i Afll1da, 'os motivos sij;o namoro, noivado e casamen·

','
to. É um treme.ndo abacaxi para. a polícia d'3Ó1S.
caro

. .

I,.
ASSALTO NA 2 DE. SETEMBRO

'.

O mais recenté. aSsàlto praticado em Blu",s,
nau�' acont:c:ceu na Rua 2 de S�}embro e a residên­
cia visitada pelos amigos do alheio foi a do senhor

� Jcão Manoel Estevão. Os satos leval'am· dois JoJar-
É beadores e outros. objetos de valor.

.

,-
PAI DE 4 FILHOS MENORES ABANDONOU

O LAR
Para a senhora Pedrita Soares dos Santos ii si­

tl.!açã'o crlaci.li! pe·lo s�u esposo, não. é nada agradá­
vel. A mulher queixou·se na Doelegacia, diz:endo

que o marido lhe abandonou e que ela não sabe co­

mo viii sustentar os seUs Quatro filhos menores.

Uma coisa é ce.rt-a: problemas c!iassa natureza a po­
lícia não resolve.

.

INVADIRAM PROPRIEDADE
É normal que alguém se irr'ite ao ver destruí­

da alguma coisa que conseguiu com muito esforço.
Foi o 'Que aconteceu com o �nhor Osni de SOU�I
l'1e,sidente no Bairro Bom Retiro. Disse' êle que al­

!;unS indivídUOS pendraram indevidamente em sua

propriedade danificando muitas coisas, inclusive o

i-e!ó�io da luz, Um dos destruidores já foi identi.
ficado aomo. sendo Luiz de tal, residente no mesma

Bairro.

MENOR DESAPARECEU NA MATA
A policia pode vir a se defrontar com ·um caso

idtntico ao do menino Waldemar Fac�cnerr cujo
mist�rio ainda nã,o foi desvendado. Ocorre qua. na

localidade de Belchior Alto, Antônio de Andrade,
t�1 anos de' idade, filho do casal Laurentino e Ver,&­

nica de Andrade, desapareceu' inister'iosamente. O

gardto bavia saído para o trabalho de campo em

companhia de seu irmão, maS, de. repente sumiu,

Soldado-s da 3a Companhia de Bombeims vascu!ha­

ram as matas próximas e' não encontrilram nen�lum

sina! do menino.

, .

Banco dó' Brasil, SIA
CO�IPRA VENDA

5,965
14,63811
1,87808
1.86316
1,58460
0,010295
0,136270
1,30037 .

MOEDAS
.

USS Dólar . . ... "". "," . ,,' ..

Libra Esterlina . . ' .

Marco ·Alemão , "., .

Florim Holandês . . � , : •

Franco Suíço . . , � .

Lira Italiana . . , .

Fr:mco Belga . .., , .. ', .

Franco Francês Financiado � �'..•.

5,93
14,46327
1,85520'
1,84037
1,56344
0,0'10180
O;i34877
1,23344

11er foi aberto ontel1i, em Sã.Q Paulo, na

Cidade Univers�tária,' numa. promoção
da EscoL'!. de Educação' Física da Uni­

versidade de São Paulo, Os debates ter-

minarão hoje, com a participação [le

l'ep'resentantes dI! Instituto Paulista ele

Cardloln�,'ia. de representantes dn Insw

tituto de Ciências Biomédicas, do Ser-
".

, >' , . "
• ','

- I.·�.

'Fisiolngia 'dQ ',Esi'orço da: �Uril,", ,

versidade Federal do Rio e das Esco­

las de Educação Física do ExércitO', Ma­
rinha Aeronáutica; e Policia Militar.' I11III

O DEPARTMIENTO Nacional de Es­

tradas de Rodagem está pretendendo
desenvolver Campanha pennànente pa­
ra aconselhar motoristas e passageirOS
em veículos qiIe trafegam naSI estra­

das federais a,utilizar o cinto ,de segu-

J
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